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E D I C I O N d e l a M A f l A N A 
••dieelíB! t i eumtn Blanchi, a bli. btio. \ Admlnistrielon: f/«/i Kitl. núm 7, »!/•• 

fraoloa da •aaorlolaa: BMOSUD». i'6C p t u . (plata) al mea. Fnar». • 1*. trtm. Kztraal • I I . 
Ofcaairratorla •atoerel6Klaa «a ta 0«lTaraUa«.^DIa » • da «nar» da « o a _•- —«^oroioipao aa la DalTaraioaa,—oís 

cilla.Ulml^^l71uef^SSr'lW^''m*l'm''m'm 
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Pala- t ila^ya. 

,D..paWH«madt.. 

»»lt al go l t la» 7-W - S a >oaa a laa l 'U - S a l a l a l.aaa á laa 1113madrugada.-Sa >oaa * l a a l l ' M mattana 

•tfVÍSRi?11}: DU: 8"Sirid(oQ,obiipo, y 8«n M a c a r l o , abad.—Abraoaa '<>• lnbanarea.-C!ÜA»»f-
í " .?r***! ConlinAw» en la .-MBt» IgUaia Caledral BualUca, da laa 7 j rnadi» « a la ma&ana 4 laa I 7 m a -

r d a . - j o » , j a D.t WAB'a. v i ^ w t naaatra BaAora da loa Aagaiea , an t u I f l o a U . 
• i -m n «i itm^m âtam — — 
8« yenda nn lojoso jaego d« nlon, completo. Na 
M admiten tratoa con corredora». Informarán: P a -
aso de C o l o n , 9 y 11 , w t t r w w a l o ; de 9 á n . 
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«emair to el acreditado elixir polibromurado Bertrán. Primer remedio, tínico en Kapaáa . 
StaMtaS^i. «P'^P»»». biaterismo, baila de San Vi to , neuralgiaa rebelde», núfrwia. pal. 
r i u m á . de. ?or(azon' vértigo», Umbloroa. agitación necturna, deavanecimientoa, aamt 
' M •*0,<Mmw aaraiofp,. Q, t w U . Farmacia B e r t r á n , piara Junquera» , *, j . * ^ 



C a m i s e r í a M a s a n a y C a n t ó . - B O O U E R I A , 8 

lamenao t a r t l d o en corbatas y camisas 4 preoloa rednoldoi . J 
Esta Revista, de cada vez mejor acojida por el público, gracias A 
su oHmeradíslma confoc!*on,roKaltrii sumanaliaonte >¡etde i "afiO! 

• onenadar- Tnifan (|p| Apfp en que aparncen repro luoida» 1M 
no de 8 peinas, con el Huil > de JUJflu UCl flllü, mej roe ot ra» d« lo- m«s féle*. 
t re- «-'i- • i " n'o'emos y •u.o ro-j iuio formar* un «ibatn de valiOBisim» importam 

3F»»-»-oio: o á x i t . i z x x o a « 1 n x i r x i o i r o . 
•.I m. « rnOvi.-.H i'uli'rnS-icopoH. ji ^uoleí 
ntífieps ú KUW. J « l m o , I , 14, tpiied 

t £1 mejor r»)ialo para ninim y ninas: Maqninitas para Mar<i«eK>> 
krlay calados, deuda i peseta. Dibujos, maderas, sierras, etc. 
i Oatálogo ilustrado á o'jo. A . Mirsjfda. Pl»r.a Santa Ana, 4. 

n A s í o O TT W a n i - í r T r ^ a No^dad sn rajas pnra daleee á pMotai maS| 
J D O U c l a y UcLXiljlZáUa MonAmieos en >a fébriaa. Han Pablo. 18. 

R E Y E S . 

SORDOS.--GRAN INVENTO. 
Don Vicente Rniz Marin,director del Gabinete acé* 

Uco de Maílrid, ha invontado el modo 1I0 dar oído t 
los soríloB sin operar, por lo que 8. M. la Reina le W 
concedido Keal Privilogio: el seflor Rui» remite pro»* 
pecios gratis á qnien loa pida mandando sello. „. 
Calle de U Montera, 12, a.0, Izq,», Madrid; 

C a ñ a b l a n c a m a r c a L A H A B A N A 
0 - r a . i i fét lorioa. o n V a l e n o l a , 

D e p ó t l t o M I esta, don Ooame Palgma!, Faaeje Vlota , P. 
P i d a s e e n l o d o s l o a » • ( i t a t > l o c i x x i . l « n t o « d e b e b i d a * ' 

Fué la LAUREADA con si P R I M E R P R E M I O en el coacarse 
^ u s convocA si Celeitie de Firnaciutícoi ds Bareslena. Ha demoitrada 
(«r si reconitltaycnte ds aceita de bigade ds bacalao mÍM aoiriUvo J 
• sradablé j el que mejor j más pronto forulccs y cura i los aifiot 
d é b i i f i y dslicadoi. endebles y linfíticoi, á loa raquíticos, escrefsleaoa, 

i*micos, demacradoi, propenies á la tíos, i todos loa debilitado*, etc. 

S . r e u t > r » C T a . G h r a . u . y O o m p a f i l a , . 
Laboratorio de Productos Qatmioo-Farmacdnticos. Ufrscen ffratla al público el i n f ' 

aaote folleto Ilustrado aobre r l T r a t a m i e n t o f o u r a c i o n d e l ea 

A L i R O R R A N A S H E M O B R O I D E S . 
P^pM^eapla rea en ni Almacén, calla Consejo de Ciento, ndm. 327, bajos, Barceloa* 

nt_ _ x__ © ^ « . « l - k o l " o r j o a v i - rospaftí» ds «arrhi? rio I.ena y C»r?ot» l.amtdrld.—j4 
Í B a l - T O J r r U l O i p a - l coaedi* sa I «moe. «1 aasne-o. y U es gr»n «Jdi > as do» acto», ^ 

alto. -A íes 8 y üsdla.—Kairida, 71 eaattmoa —MaSaan vitroai: t i ald*. 
r p - - ¿ — n J « | T í/>a/> Hoy Ja«vtt.—IJ • d« abono-Tarno ¡mear-üeiptdidafj 

O r a n i O a t r O a e l XalCeO «(¿..Plcrd, qosoaatarasltrladel.ópsrs «CÍ*., r"1** 
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T e a t r o O l r o o B a r o e l o n é . r r o ^ ^ r ^ A r 1 . . - ^ . u . . r . 

«naUoU ol»t», de P«y Ordtlx. A-LA, . r.(.i.Bi.t> - ivnv «UMH dtaavWf * f I i B » e , l r 

T e a t r o O a t a l á - B o m e a S ^ í ^ t í ^ ^ S ^ S S 

T n r o U - O l r o o K o u e . t r o ^ ¿ ^ B B X A X á Z V Ü ^ -
Ntchi, * 1 » 9.-1 • luodoa d. .Hod» - n e b « del olowa d. lt» ' >•• 

C o a t r o d o N o v e d a d e . ^ ^ ^ B ^ ^ ^ S s ^ ^ 
Vlern.i. A»Uch CeuUnlua: y oel J . ,loron,B -i.» El batM, »«•-
R l < l n r n . f 1 A Teatro de ©•Ultóa.-lioT ^ S Í V Í f ^ u í « • '¡•'í?*!^* 
co»rto>, BBÍVO y dltllnto de let -nte-lo'ce, es weo» ee^a^ *» « y / J » ^ . . , , . . -
6'.». y coo tod:' »P»r»io.—Tt<» •< 

T e a t r o O r a n v i a 
t i ' ' ' r . 6 ' . * " " ' » » del n»n...,l„. 

p « 
Jueves, t Huaro, 1901 — I ° detdloh*» da n» t raa«oi* -Z °K< o«-
p««« de MBM>—S» l.kto«men«k 4M rnblaa 4 - La pnlg-». 

Mftrch h.iu da S.ñ 4-2 ? ' ' Jor Vle«e«» J i m e m r - A l "e í > m e ó l e . - V i e t n e e , debnt nei lenor don ADfal 
J • 0 » n Anaie», e s » » » n d o i l p r imar «oto de lt»rt«« — M a B e a » , baoeflelo da loa ápu ntadoaea. 

A l c á z a r £ 8 0 3 , 1 1 0 1 h U n i o a , 7.—Tardo j aoehe, venedea («Dciooee de l a n a e i e j «era*. 
* Troopa Iranoo aapafiola.—Ballae aapaBolaa--Keaitaraot a ¡a eam. 

E d e i l C o i l O e r t ¡ * , s , , 0 . ' í . - H o y Jueves, i.—Tarda: T roope fr«nco-Mp»*ola- Be l l e Moranf-
tan.—Nooho' ' i v , , , . . " • • >' aeUudidae /.ar/.uelae Loe ooolneroa y Loa dlnaroa del aaorla-
te Danils, grejida etnll«U'•i'l',0 " " i 'G r sn ex, lu!! ~ ' í b i ' d . , ^ « d a elone legare peneiaa.—a»Ue. Jaliet-
Marly, m o d o r - i , , „ ' ' '"•Buee p.írie;eo.-Mlle Jaoe Pel t iar , inolarnlata exoentnqna. ohlo.-Mlla. Jane 
patr iot ione —r.„ü,,ViI'?au*8 4 V0IX -Mlia Locllly, m o l e r m e t » r .n i rnoaee cbio —Mlla. Vanniara, «enra 
k & H e e t í u r a n t a la oe r ia dia0'1>& ?h' y t P l l ^ > d < * " u / i l /l"J!' I«o» ooolneroa. 
B a l ó n V a r i e d a d ^ ' 

(Himillaraa.Zl, 18 y tt).—Tarda y nuche.--Troopa fraBCo-ae»afioli| 
loiolm» en 6 ooídeoe T » . Bslles aor |iaie9aHtee diera y Corté*.—Hará hoy, la grandioee pan-

Battaurem a la oáíía •'"•I,ffnl»<loro« da la Indi», por l a iroupa «ohenidl. 
goyjuevee, íonoloa t a rde y noolio —Snlrade general, t a rde , (HSS ptaa ; ñocha, l'W 

JM/ala y A r t h a n d . Coadroe.-lÍRjxim, .a o a r t i . - w v i ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ r d í . S r d ; inracloa del Foyer y grandioeoa debata. Maneo.. 
...... .r-ou uuoeolx(S SdX» .una.oue.V 

G r a n C a f é C o n c i e r t o T o r n o » ^ ^ d í g í „ ^ ^ r r . í £ r : 
IXM daouataa napuiitaooa nann.nos a»íaal.-froopa lraBOo-aepanoia.-i-a V"*r- j q . m i l 
J a r d i n e s d o N o v e d a d e s ; . n . ~ - A p . . . « a . a , • • « « » ' " • 

_ pun de Antonio LopdV-
G r a n C e r v e c e r í a y C a f é d e l O o m e r o l o 
noche, y las lardea de loe (Lea laaUvoa a laa trae j «aadla. 
_ , w l _ ^ . r « M CaiTeearli j MatanJast.—• a m 

V a q u e r í a S u i z a d e l P a r q u e tt^i""»**^.. ^ 

C i n e m a t ó g r a f o N a p o l e ó n 
y txhlbldOB di las saaa recientes novedades. 
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V U í V M a m h V g r m l V A «Btllero*m«p*llti>(aaoolor),aUD yiako r*ro>, IKI hombra m«r«v|-
loaoa, aBaMaiaa Idaalaaa, aSsntoa Uamonta,« l'alané 4* Mrrata y damáa mlacraa novadadaa—Fróxlaaa «a-
Ifaoa da U rd'cala aBtrba aiul.—VlaUt fljaa, aardanaa y oanloa aaoocldoa fot al K«a*trt(a ai* rival. 

Baalaaaa da I * l l -BaWad», 1 raal. 
•ambla da Batadloa, •̂ -Pronraaaa axtraardlaario; talco aa 

« N a Y l d a d y ñ o c h a de B o y o a » , pa l l ru la da a n l a a l i » 
Humbun»—l .a lau colauiada p t l lou la , - K ! hijo-

aclaaivainont" para eala Q n a n a t ó a r a t o (Salea ao 
_ •LaMIkaiOf'oraa, aMouladu por la p r i a i a ra bal a r l a k dal 

Ovara do Parta. Koai» Mauro, pali'cala tetna aa SapalU y exolaaiTa p t r a a*le Otaamatdjr i IQ y ntraa 
dllimaa novoJadea.—Saaloeaj Ja i U r d a a l l nodia. 

f í n n A t% 1 Merilaa traa y m g d í a . — P a r t i d o ax t r ao rd laa r io entro Handlzabal y C r O n i O U V O U a a i Traoat, «oat'a Isidoro > ArnaUUo.-Katrada goao ra l , r i f . 

ra _ _ I _ J _ J T a i n f m Caatro <la Moda B«aaak—Saka<<o prAalmo - | ̂  rainal ,1 «xltoa^-
D O G l c a a U . A a t t l i U l A V Bapatlcloa oamplata da la dlvartldulmo (uaoion da laocen'aa — I * 

;Bia Uroa< t.a b 'h laa* « ' • • Blovs (i astaa). t.- Hlalóala Kaoadalla 4* pa^Aa. < • Z.a nlt dola 
Icaoaaala d ala mnalolpala barlata.—vlln a aaa Maata: CaaMilarta Uraa, Uacaarta, Z, aSI lata-
•loa, Baariak, 6, y aSi \baaleoa, Uoayltal. 1f 
S n o i o f l a r i f l A n r a n t a a •oTaíadoa.-Sábado, 4.-Kn »Uta dol frae dxHo obld-OUU1CU.M.U, \J*JÍ VOiíXLCB niaoy «paliólo»«ta varloa aboaadoa y caacarrantaa, as pondrá •a aaooaa al aafaadldo malodrama aa aleta ectoa, 
X - i d . l x e i * e i x o l € t d e l I V i f l o D i o s 

Viles 4 peeeta aa loa cuatoa da oaatambra. 
NOI'A.—Kata Sociedad dará doa ballae da Uiacara lea aoehae del I I Enero y l . " Febrero y loaaaiorea 

aboaadoa taodria opeloa * aa I I por ciaato da reaeja aa al tltnlo de acolo. 

S o c i e d a d C e r v a n t e s - Tea/ro Novedad es-Car naval 1902 
Grandes Bailes Particulares de Máscara: '¿5 Enero y 1.° Febrero 

2 do Enero de 1902 
Peiió<liO«i madrileños da gran cirrnlacíon hablan en «ario d« In política qaa te TA A 

l u a g m r «• «1 satTO rainado, haelóndoae 6 flngieudo la llaaio* de qna todo mejorarA «a 
Eipafla c*n !• «tiynrfa da adad dal ray, M no antas de «qnella fauha. 

Btampra lo mismo, política da fanUaU; mejor dicho, da dsgeneraelon. ¿Qné iafloancia 
baaéfles pnada apartar * la vida nacional al adraDÍmiento da nn adoleicsute al ejercicio 
d« la raalaia? 

La imaginación femenina da nneatroa polfticoa presta á loa hechos más nencllloa é Ino-
eantaa nn aira da mistarlo, como cuando ta crala an encantamientoa ó en el podar da loa 
tailamanaa. Vivimos an perpétoa Infancia, ó m í a bien en perpétna hipocresía. 

Daagraeladamanta loa factores aon loe miemos «n el reinado próximo qna en la regen» 
Cía pronta A terminar. Doa partidos gastados, decrépitos, impotenUa; dos iiulrumenio$ de 
fobierno, aomo ahora aa llaman, rotea 7 daaoompaeatoa, manejado al nno par la mano 
lemblorca da na Tlejo y el otro por la da nn vulgar retórico, ¿qnA milagros paeden haeai? 

flalnrtaríamo" e<»n fáMto 'a aparlplon de nn nnevo idrm, nn nnavo eiatema y nnevoa 
hombree, qno n"" P»*''»» J»r Imprevlato. Paro ¿el MMllém de otro loi.-ado, daapnee 
da ana exparlenWa, en ganerul deHlohada, da qolncaeigloa? ¿nn • ;nauHro de a.onarqnía 
con ana realHad de diaMpU* •laiaUria', ejercida po: 10a mlemoa qaa nos han cendnclda 
l \ daaaatraí Bato no pnade augaQar í nadie. 

Déjanaa, pnee, da flecionea nneatron resUnradoree, qno deapnea de tantos deaengaloa 
• t aabamoa todoa A qoé atanaraoa. Scgairamoa ai mismo camino qna haaU aqnf. 

Ftro bajawto, 

file:///baaleoa


£ B «1 A y u n t a m i e n t o . 
Prtliminarei. 

Ante, de la. dlei, ho»a •efi.lada para la .eelon de con.Utation del nne»o Aynnta-
miento, la wlerla de W Cea QmMevW ha!lába.e oenped* por lo« ct.Ho.0. en •« •n»'» 
r(a r^uUn^w, y r - p n " i ano*. Moiia hera dee^n.. h.hrL.e la pnerta ^ B H m w 
Ciento, preopltiado-e en c .nloeo tropel la mnllUnd Lo. rfttM de P ^ H M l A W M D n -
eo. celocadoe •> p r l a » lír.nino. f..er<,n to.ado. por asalto, y en ^ ^ ' L ! . . ? . ' ? ' ! 
ojo. el e.pacioao salón estsba lleno y te'lavla .laoaeb.a en la galeiía fóUea bastantes tu 
rioso», menos madroxadures qus los damts. 

Se ab-e la ««ticn. 
Mlnnto. después ounpó la pre.idencla el esflor Amst. y sentáronse en los I ^ M M M U I S . 

pnestos en el estrado los concejal». s.Bores Lloeh. Ferró. Bs.tlnos Miró 
Pl.js, Lamafia. Dols-, Oliveras, Ventura, Barrull, Roí. Alá, Bn.lBol, « • " • ^ • . * * ™ * ¡ * 
Jotra, Berengner y Llopa.t. á qolenes toca ejsrcer el cargo dos aBos más. Do los ediles sa-
llaatee solo estaban allí los s.Bores Trabal y Mnnt. . 

Después de leida y aprobada al seta de la ólllma sesión, el secretario dló lectura de la 
relarlon de los concsúles salientes. , _ . . . . _^ 

Despees de leida la relación el alcalde propuso, y as( lo acordó el Consistorio, qne se 
desliara una aemitlM, compnwita da los seBores Baatlaos, Plaja y Jofra, pare recibir á 
loe concejales electos, qetenes hicieron su entrada en el Kalon de Ciento entre la especia-
clon del póbllco. . . . 

I-eyóee Ine^o la relación de lea conc»j»Us áttlroamsrte elerldos y que han da actuar 
dnrante el cnatrienlo de 190J 1906, y segoldainonte el svBor Atnat les fu* haciendo entrega 
de las yeneras. 

l,os ..o^hrea de lo, »oBor»s Ff,brn T^deama. Narl y Granó fueron .coíldo. oon una 
i-lib», el. mobi-aclon qne se repitió ni recibir las respectivas luslgniae de rasnoa del eenor 
Amat. 

Diieurto del aUaldc, 
Habló el seflor Amat y erapeíó congratulándose de qne, debido al cargo qne ejerce, le 

quepa el honor da dlngtr nn» afeoiuonn despedida á lo. conoejale. salleatee y una saioia-
don no menos afectmna á lu. una por voluntad dsl pneb'o barcslonés vlsnen á suslltnir-
lee. Ds los primeros dijo qne per ana esfnarso.. sn actividad, su coaatancla y la honransa 
non qne han ileaemot.fl»,lo corneUdo son aartedoiea a la gratitud de Barcelona, agro-
ganc'o qoe no pronnnriaba extaa (rase, ea cumplimiento de on deber de cortesía, sino 
rindiendo tributo á la verdad y á la ve» para pagar de algún modo la deuda de gralitml 
que con ellos tiene contraída por la hfnevol.nci» qne han demoatrado con él y la ooope-
raolon qne .iompre le hsn prestado, co.aa amb... aBadló, qne no .é cómo agiadeeerif s. 
Reapeoto de los segundos, manltesió qne abrigaba la espsraqaa de qne todos loa que en 
adelante kan da compartir con lo. ediles qne qnedan las tareae Inherentes á la admln s-
tracion muniolpal Italianas animados ds los mejorna deasos, afladlendo qne osaalon se lea 
ofrecerá muy pronto de demostrar sos Iniciativas y sn celo en pro de los laterenes mnnl-
clpaleo, pues habría de Intervenir en la reeelualon de asuntos traseendentalee para loa 
Intereses de la ciudad. Ferioltóso de que en el AynnUml.nto qne acababa de eonstlinlrae 
estén representadas todas las lenilllllilaa políticas, porque de cate modo los acuerdos qne 
adopte la Corporación asráa la suma de las voluntades de todos los vecinee de Bareelona 
y podrán acometerte, asi en el órden moral como en el material, reformas cuya Implanta-
elon ha venido difiriéndose. Recordó que desde hace dle» meses ocupa la Alcaldía, y dijo 
que su propósito fltme é Inanebrantable ea amoldar ana actoa, mlentraa deaempsBe el car­
go, »1 crUerlo en que se he Inspirado hasta ahora; y eludiendo á las declareclonaa que hite 
á ra!» de la toroa .le posrs'on, repine qne si Man no reooe eocdi iones pera o.uiiar ra pre-
sldancla del AyunUml»nu> BO«fla une an Qrme v .iaiiUd. su asldnl lad en «I tranajo.y slu-
knlBni.1nte las reley.-.nt». dot... .ta ¡o» edi.e» elect.ia, suplirán acuellas HeflolweM, slr-
vlésdolclepoiero.oanxilUrpaia resolver loe Loportenteí probleaia* p enteados por la 
anurlor Corporaciun mnulclpa; y planloarba q n a /na no^sid. dt-ü uiaUrlMes y morales da 

Ms p^opong-, proítgoló, ajnatar to lrs mis artoe á le más estricta imparcisH lad, y en 
ves de opone, obeiácolü» á las luloianvfce de los conrej»l«», tengo t i aropO.llo decidido de 
aecnodarles, sin Uner para nada en cuenta de quién paruo y t i solo lee beaeBclos que de 
olios pueden reportar los intereses de Barcelona. Asi ee, egregó, que pienso hacei ebstrec-
OIOD abeoluta de todo cuanto oon la política se releclons, para ocuparme únicamente en lo B 



Mantos admlnistmlvc, tBoatrandome, mientru ocape i> proiideaei», enclavo da la ley, 
del deber 7 del rer'araenfo. á loa caalea ha dn ajmtar to'lai mia determloaclonoe. Mi ac-
tltnd, alladló, aeri da beneTolencia ron todca los compafietoa de Ooneittoilo. an loa cnalea 
aolo vcié celoana ó iotsKArrimoa admlnlHtradoreti de loa irtvreNen de Barcelona. 81 á pesar 
de ello me vlrra a'gnn dt», coja qne no exparo, dffrandado en mis eiperauzae; ai loa conos-
jalón no blclrran el aacriflcio de ia« peiiloniH polit CH* »D arsa de loa sagradoe intareses o 
la oindad, entooopa abnDiloiiarla «Mn rnr-t'-, pnr dos raz'nna: al el Oouaiatoiio as cou9)i-
He«e alunn día en samllleto de discord as, la primera, pnrqna dado el amor qne profeso á 
Barcelona, mn faltarían faertae para prxaenclar no eepe t̂acolo tan lantimo«o, 7 la segnnda 
para no bacerme aolidario del deaciéiito y de lamina de la eladad, á la cnal profaao, 
ron «oeotros, entrañable eanfio. Di(0 esto c^ntiviaó, «orno mera Enpoaicinn, pnee cauo-
ciendo como ronnavo el patriotiamo, el prubado amor qne i la eladad profaaan todoa loe 
qne por loa aof )wit>e del pn-inlo aqaí han Tenido, tergo la abaola'.a aegandad de qna el 
Ayuntamiento rera el crleol donde «e íandan y parifiquen lea aepiractonaa de todoa loa 
vaainoa da Barcelona, rapreeantudos en la Uerporaclon municipal qne mo cabo la honra 
da presidir. 

Al programa. 
No voy, dijo el aeflor Amat, á exponer nn programa; me limitaré rtolcamente á expra-

var mi da-eo de qos al por lo qne ae raflere i las palabras noa moatraraoa parcoa, oenrra 
lo contrario en lo que alafia á loa bachoa; no son diaenraoa lo que necaaita Barcelona para 
prctperar, aino reformas. Poea bien, agregó, para qne la ciudad prospere, para qna ee la 
dota de laa majoras á eate lia conduceutea y entra l-a únale* figura como principal el aa« 
neamleoto del aubanelo, precira antea qne lodo normalicar la situación «conómlca del 
Erario municipal. Verdad es, dijo, qna ae ba hecho algo ya; pero no lo aa menos qna falta 
aon mucho que hacer, ilebiéndoae encaminar todoa nne-troa eafuarzoa á poner cima i 
ana obra da tanta Importancia y de neceaidad tan nrgenta. Recordó que en ai dieenrao 
que pronunció deapnea de haber tomado poaealon da la Alt* día biso notar las defician-
daa de qna adoiaoian loa preanpuratoa municipalea, doade, para nivelar loa gaatoe con loa 
ir/graeoe, ae conalgnaban en ente último capimlo caotidadea imaginarias, y agregó qna en 
al correepondiente al «fio actnal ae han eliminado todaa taa RDiuna Octlolaa. El nennr Amat 
preconlro la necesidad de qne en 10 feoceaivo ei Ayuntamiento ajuata loa gaatoa á los i n -
graaea. 

La unificación de la Deuda. 
Trae asunto», dijo el aellor Aoint, ha dejado pendientes el anterior Ayuntamiento 

para que el actoal loa resuelva. Rl primero y máa importante ea la conversión y nniSca-
clon de la Deuda municipal. La cifra de veinte y nueve millonea, i que generalmente as­
cienden loa praenpnertoa municipalea de Barcelona, agregó, daacontando de ella lea gaatoa 
de personal é Intereses y amortización de la Deuda municipal, queda reducida A la da 
cnatro millonea, cantidad notoriamente Inanfli lente para standar los aervloloa orbaiioa da 
nna capital de la Importancia da la nuestra. De ahí, pro-iguió, qne ae haga indirptnaabla 
la redncclon de loe gaatoa en la medida qno laa naceuld ide» da la Corporación municipal 
lo consientan y prnenrarse ingresos extrae rdlpailoa para acometer laa reformas reclama­
da» por la cplalon. Para obtener etto roaoltado, dijo, precisa la anlflcaclon y converaloo 
da laa 37 emisiones de lAminaa de la Panda municipal, actualmente «n circulación, cuyo 
importe aaciende i unos S5 miilone» de peaataa y que devengan el Interés del 6 por loo 
«nae, otraa ni del 5 y el dei 4 y medio ntraa, intaresea que hoy en loa grandea mercadoa 
del mundo ee reputan como nsurarlna. Recordó que el Ayuntamiento aoterler inició e'ta 
idea, agregando qna algunas entidades han hecho ya propoeiciooea veotajoffaimaa, por 
virtud de laa cualca, ahorrando un millón de loa siete que hov pasa por intereaes, oHtni­
dria laa eomaa necesaria» para desarrollar no plan complato de saneamiento de la ciudad 
y terminar laa obias del acueducto de Moneada. Por supuesto, añadió el aeflor Amat, aeaa 
operaciones, caso da qne el Ayuntamiento las estime benafi ioeaa para los interósea da 
Barcelona, daban da hacerse a la las del día, dándole* la mayor publicidad posible. 

La rejorma interior. 
En órden da importancia signa al anterior, dijo ol aeflor Amat, otro asunto, y 68 la 

reforma Interior de Baicelone. Aludió á loa perjalcioa que drade larga fecha venían Irro­
gándose á la propiedad urbana del caaco Interior á canea de la cnndlolon que se conslg. 
naba en loa pen.ivos de obras de qne al expropiarse laa tincas, en ca'o de realizarse la 
ratorma, no lea sari* abonado el Importe de aqnéliaa Kata gravámen,'añadió, lo ka 
levantado j a al Ajnutamiento con respecto da todaa laa flncaa atactadaa por la reforma, 



A juigar por lo i M n M M qne «a h.Uan lo. trabajo. P ^ P " * t ó ^ 0 " ^ 0 Í 5 V ° í " ; ' , r 7 ' „ 
• ¿ ñ t ! Oon objeto de dar!.. Impulso. aureRÓ, el Ajnntam ento me h« '«f0'»'™ f ^ Z S 

menta de exproplaSm fonoea qne con.lltuyen aoa r*mora pn.a '* P ' ° " " ° ° 
proyecto, y he robado ya de loo repte^tant . . r n Obrtea porja provlncU la p « m ^ 
de qne, t a i pronto como éaia* le.noden eo. Uieae, piesentarin el opctaoo proyeuto 
de ley. 

E l alumbrado ¡HMÍCO. 
La terrera de I „ . o e . l on.. de qne ^ t » » 0» b > M f áfeb i » * ^ « ^ j f f g ! * 

Todo, eahei,. pTC9l«nle, I . ortioeUad d-l püb^co UA .a 1 . . E m " r — ' h * ° Z ' l n c£ t í ¿ . 
nopo,i,endo i l «ervtdo del alaoabradO .dbMeo H Ayont.m.ento, » f l B ^ M h " h " ^ r X » i 
ne» para librar al yeclndati J de Barceloi.* del ynto «le aque.l.e y0™'»" ^ „ f ? . roBUnu? 
actaalea pr.cloe de aqnel fln.do. La ponencm nombrada W * « ^ ^ " " " ' V - t i o n .1 
h t emuido dUtimen, y pronto podrá .1 Aynntam.ento re^Uer tan ImporUute caeetlon. d 

Ftnal obligado. 
Terminó en dlecareo el alcalde felicitando nneT.mente i loe ediles • ¡ * ^ « « ¡ ^ 

do tráete de afecto para loe eallentee y ofreciéndose á unoe y otroe como alcalde y como 
amigo. 

Uno de los que talen. • 
El aeOor Trabal. en nombre de lo. concejalee qoe ayer casaroe. dló las P m t M U m 

de, manifeetando qne ana de laa mejores rflcompens.e A | M MÍ * como • y y » Í _ ' " " " ' 
podían «epl,„ acababan de obtenerla, pnee por m i . qne no d.j.ba de ^ M M W J M H I 
fraaee deelojilo que lea habla dedicado el alcldeetan maplradns por sa HNMTS oeoeTO 
le.cla.eneUondo.ele.reoonoaeUaer.a v.dnntad. El " « í 0 ' T " 6 * 1 ' ^ nombr! J " ^ 0 ^ 
en el de lo. demée compañero, aalleates. ofrew* al alcalde y á loe • " " J S ! í í ¡ f £ ¡ 2 
opncww, y U/mlr.ó miwifa.tand.} qne el aentlmleotn que asi el alcalde » • * M M M 
entonce, companeros de Oonaletorlo puedan . .ntlr por l a separación d . los qne cf «an. H« 
rá compensado con creces por la H.tlsfecclon qne no puede mano, de prodnrtriee ei . n , 
freso de la. dignas persona* que entran á former parte de la Corporación municipal. 

Lo* ediles latiente*. , 
La misma comi.lon nombrada para .compefler A los concsjalea electos A • » « » ' r » ° • " 

el Balón de Ciento fué la encargada de hacerlo con lo. dos úclco. de loe sallentee qn« 
asistieron A la sesión, los seflores Trabal y Mnnt. 

Lo» nueeoi tenientes de alcalde. 
El secretarlo dió leotara laego de la real órden relativa A lee nombramientos de tenien­

t e de alcalde, qne pnbiicamoa ya. Lo. nombres de lo. .enorea Febra Lede.ma, íixxti J 
Gran* fueron acogido, por el páb Ico con fnertre mnrmniloa, elibldos y gritos. 

El A l f a i d e procedió Inece A la entren» de l a * reaoec.lT*. varas A los nuevo» N H i n H 
de alcalde. A i tocarle el terno al eeBor M M Leieema, que e» el prlm*ro, ee armó na Da-
rollo Inde^cr'ptlhie. El público ene lie.iaba el eepanloao 8aion de Oiento, «ompneeto OB en 
mayoría de eatalanlsia. y republieanee. prorrampió en nn griterío •ní0r ' ,«c,do' ' .^a* 
presidente no legró acallar A pesar de habeilo Intentado repetidas yeaes. Solo una He eaaa 
pitas qne ee dan A meand.» e n les piases de toroe poe-ie dar una Idea aproximada .leí e«-
cAndalo, el cual arreció el recibir loa e.lKre.. Nuri y GraBé. de manoe M s»fior A " " ' 1 „ 
vaias de tenientes de alcalde. Laa vece» y loe subidos doraron más de dl.s n l l n ° ^ 
doee las palabras má. gordas del Diccionario El a caldo trató en vano de re-tablscer el 
óiden; el griterío ahogaba el sonido de l« campanilla y laa palabras del eeflor Amut. de lag 
cuales solo llenron A nuestros oídos «lEstemos prcfanando el ealonl...» rero iqne el qme-
reel El público seguía gritando A más y mejor. 

L o i que no aceptan. 
Reetablec do el órden. leyóronse cuatro onmnalcacloBes. llrmudas por los señores Rolg 

y Torree, Olivera», Fontonberta y Mana, en las enales manifleetan qne habiénduse entera­
do de qne por real órden ee lee habla deeigoado para ocupar las Tenencias i-egunda, ooU-
v», novena y dáclme, respectivamente, «e ven en el csso «le no poder aceptar loe «ombrt-
mlentoe. El primero funde la no aceptación en que su eftado de salud y ene orupacloneB 
no le pormitirtan dedicarse con le drl.ida asiduidad al sjeicidlo de aquel raríc; los otroi 
dos en que hablan votado en pro de la proposición óitlmamente aprobada en Oonslstorlo* 
•n la cual n pedia qne «1 alcalde, haciéndese Intérprete de lee deseos del Ayuntan 



totografltrt al Gobierno qne la Oorporacion municipal vería coi gnito te dejara á IU arbi­
trio la eleetion oe tenientes de alcalde, j el último, ademAa da aleaar «ate motiro, afladla 
otro y ea el de enbaiatir lea en qne (nndó la dimisión de la Tenencia de Alcaidía qne dea • 
expeflaba á raíz de la sabida del psrtido liberal al Poder, dimisión qne el Gobierno acep­
to. La lectura de las eomanlcacioDes tuh recibida por «i público con apisnsrs. 

E l señor Aaüa, 
Dirigióse al Ayuntamiento y al público, diciendo qne había de empacar (ormnlan-

do nua enérgica protesta eontrn la real Orden relativa al nombramiento de tenientes 
de alcalde, prolsstantio ignaimwntede qne los alcalues sean deeignadoa por al Gobierno. 
5 0 podemos consentir—afladlé—la intrnslon del Poder central en fandonee qne son pro-
p-.ae de loa Ayuntamientos; no podemos tolerar que por más tiempo el Uebierno Tenga 
dirigiendo la administración municipal por medio de alealdca y tenientes de real órden. 
El seflor Avila dijo qne por mis qne la persona qne ocupa aotnalmente la presidencia del 
Ayuntamiento merece laa simpatías del Oonsistorio, el procedimiento empleado para de-
algnarle ee contrario á laa tradiciones democráticas. Agregó el ssfior Avila qne la conduc­
ta del Qobiarno ea tanto más cenenrable ennoto se trata de ana población de la importan­
cia y cultura de Barcelona, de un pueblo qee ha demostrado que ha alcanaado ya la mayor 
edad y que no nscetits, por lo mismo, de tutores. Tomando luego la cuestión deade un 
punto de vista más general, fustigó á les gobernantes por desmentir con aoa actos laa 
promesas qne hicieron de deacentralisar la Administraciou, añadiendo que si ea todos los 
países adelantados las Mucieipalidades son autónomas, más debería de serlo en nna na-
elon como la nuestra, formada por poqueflos Estados que todavía conservan vivo el re­
cuerdo de sus Qoblernos, de so magistratura y da ans coKtumbree, por lo cual ea terpeia 
Insigne pretender anjeisrlos á la ley de la uniformidad. Terminó el seflor Avila diciendo 
que loa concejales reimblicaeoa, entre qulenee él so cuenta, tienen el propósito de despe­
jar el sargo de edil de todo carácter político para restituirle el qne debe tener, ó aaa el de 
administrador de los intereses del pueblo qne representa, y qne, inspirándote en tal idea, 
todos aa olvidarán de que son políticos pasa acordarse únicamente de que son administra­
dores de los Intereses de Barcelona, qne no j»on patrimonio exclusivo de los faeionietas, 
r l de loe rapublieanoa, ni de los catalanistas, aloe que todos están obligados á defender. 
51 seflor Avila fué interrumpido en loa pasajes más cnlmioantea do an discurso, y al final 
de si tributóle el público nna verdadera ovación. 

E l teño ' Pella y Porgas. 
Habló en catalán y en represattaelon de la mluoifa catalaoiata. Empeaó diciendo que 

t o se proponía p'onunelar nn discurso, y después de saladar al alcalde y al Consistorio y 
ejra.lecer Iss mknltesttioione^ d« slmpaiía de que había sido objeto, dijo que debía de 
ei'laodlrao la digna actitud de los »eflores Roig y Turres, Olireras, Fontcuberta y Mana 
al renunciar á las Tenanclaa de Alcaldía eu son de protesta contra loe nombramientos de 
real órden, qee acatamos, perú con loa cuales no podemos estar contormea. Anadió que el 
Goblvrno liberal ha si<io mal aconsejado, pues de no, habría atendido loa deseos de la 
opinión pública y loa del Ayuntamiento, el cual significó ya el da la mayoría de loe In-
dividuoe qne lo componen de que el nombramiento de tenlentea de alcalde ee hiciera 
per elección. El seflor Pella lamentóse de que en los actuales momentos, en que tpnto ae 
habla de reorganlzaolon, el Gobierno haya desatendido loa deseos del pueblo bareelonée 
y de an Ayuntamiento, y terminó reiterando, en nombre de ana compsfieroe, la máa en-
tnsiaala felicitación á loa seflores Roig y Torras, Oliveraa, Fontcuberta y Mana. El orador 
/nú muy aplaudido. 

Bl señor Salas Antón. 
Be diaponía á hablar en castellano; pero el público protestó ruidosamente, pidiendo 

qne hahlaxe en catalán, cosa qne al fin tuso. Propuao que ee acordase un voto da gracias á 
los cuatro tenieut'H de nl^alde qim no hmi nreptado los nombr^m-enton de real órden, y 
ceif'wó á loa que, foroinndo una triste excepción, co ban tímido el deaprendimleoto de 
rannuciar á una vara qne no pnecteu aceptar ni como buenos natalsnsa ni como buenoa 
barra oueses. Terminó el seflor Pala» Antón felicitando á loa dignos compafleroe de Ckm-
siatorio que ban aabido rechazar iaa varas. El ssflor Salas Antón fuó muy aplaudido. 

Xiecaon de Hndicos. 
Suspendióse luego la sesión para que loa edilee pudieran ponerte de acuerdo para la 

elección de concejales síndicos. Reanudada la sesión, efectuóte la votación, qnedló el s i­
guiente retultado: Jofra, republicano, 33 votor, Pía ja, reglonalitta, 34, y B u é , república* 



no, 18; obtnvleron tamWen nn TOIO loa repnbllc«BO« atRon» Odón de B««n y B»lM Aatoo. 
Fneron proclamadoe, poaa, ooncejalaB eíodlcoa loa aefioroa Jotra y Plaja. 

L a i /ulurai iesiones. 
Daapua, de la votación preguntó el alcalde al Oonaiatorio al acordaba 

martes. A Ca«tro de la tarde, y lo. jnevei.. A la mlema hora, para celebrar laa M P M 
«le primera y d» aeicnoda eonvocaton» resperllvamO' te. • . • , —— 

.81 aenorBalaaADtOQ dijo qne. haciéndose intérprete de loa deeeoa do laa 
hajudora», proponía qno las seeloncs eaipeaaran A las o c h o de la noche, para qoe ei f m 
blo pueda aalstlr í. ellas. , , . . 

Despuea de reconocer el plausible motivo en que se inspiraba la P ^ M M O B M M W 
Salas A.,to». el eefior PLJH U M N algunos de los Inconvenientes que ofrece la colabr» 
ciondelaaseelonesDoctnrnaa. . „ . .„ „ , „ ^ 

Sometido el asunto A votación, acordóse por 33 votos contra 12 «o propuesto por «i 
icalde, el que levantó la sesión. El públloo rompió en aplanaos. 

Deipucs de 1» ie$ian. 
El despejo del Salón de Ciento loé verdaderamente dificll. puse eran machoa loa qo« 

no M reaigoaban A qne el eupecUculo hubiera terminado tan pronto. 
A la una de la Urde, ó sea media hora después de terminada la sesión, hallAbanse aua 

«postadoe (tente A la puerta principal do las Üaaaa Consistoriales aluonoa cunéeos, KM 
que ocurriera Incidente alguno digno de menclonarae. 

El conflicto obrero. 
t ^ J l l f**!,* I ' ™ Pnr ta r«'eBa d«1 mitin celebrado ayer por v.rias * * ¡ J * ¡ * ¿ * ¿ 
ra*, la hoelu.de lo. obrere. melaiúrgUos es probable provoque el f W M J S S J S S T S 
Mñm«S: ru ,0nBar í8 lon« .d»do i ' ' 6 osde pre.umlr.e resuelva satisfactorlam«vte el 
oonflloto latente eotre patronos y cbreios. 

El mitin del Cirto Etpañol. 
ee n,ón,,trao. d« R«» trascendencia eor el acu.rdo que en 
£ 2 £ ^ u w ^ " ' " P « l ^ o coliseo de la calle del Paralelo. Ouas siete # • • " " 
• t t i í ! b0t*.en b0t', 01 locfl|. "'o 1"" " r lo ra nna mAs. por lo que o roa ^ « W ? 
blic» éro,",8 ialPO«lblllUdo. de penetrar en el teatro, debiendo qoedaree en la vía pn 

A I . . di.» en ponto el presidente, GárlosTorner, de la Sosiedad de 
toiínto al aato. al qna u M é , n rep^ientaelon del gobernador civil, el inspector do pell 
cía señor Oastellanos. . 
ftjSíuíSS d'n<l0 cnenU 81 P'ceidente del objeto drl mitin, que no W « t o ^ W » » * 

?dh" 'o» d» varia» 8ocieJa,les obreras de Barcelona A lo» ^ ¡ g ^ " ^ 
metalArglce. Aconsejé órden y correoolon. y dijo que tenia buenas ' « P f * » 1 6 0 " . ^ ^ -
fhoto, puo, .1 goberaador estA dispuesto A resolverlo á la mayor brevedad 
f Z ! ? ' * " " 1 : * l 0 ' •«•'•«'"ÍOB de laa agrupaolonee obreraa de esto ciudad PM« 
Une» de conducto para lo porvenir A fln de evitar en lo eacealvo oonflietoa entre patronos 
y trabajadores. 

A eontlnnacion leyéronse laa adhesión»» de mnobaa entldadea obrera», entre otra» laa 
«'Unientes: 

Arte Fabril, de San Martin; Sociedad oflcioe varioa La Solidarla, de B M t j g W t y g g g g 
•'Añiles de Nana; Sociedad desbreroa oncnadernadore. y rayadores de Ba.M 

lona; Socledal de psone. slbaOlles de Barcslona; Asociación de & n * M m , 1 ™ * d« 
SüS 7 ™' con'0"«>»: Oficiales alhamíes de Barcslona; Sociedad La Esp Ra de obrrrDa 
panadero,; Socledmd de obrero» carpintero, de Barcelona; S-c edad de wn»teTO*0««g 
cajae de .mbal.js; Socleded de obreros ebanlato-; Hocledad de obrj.ros torneros; Soc ^dad 
de barnlawJores; Sociedad de e.tompadore. y bianqueadoree de Barcelona y M M ^ K -
no»; Asociaelon d . 1. dependencia mercantil; Sociedad de tejedorea A mano y mocán coa, 
ae B*rce ena y sus contorno. 

Acto seguido se concedió U palabra A la compañera 
Joaquina Ournct, 

del Arte Fabril de S.n Martin de Provensal.. F,<np*zó diciendo, al referirse Ala á.tlB:» 
ttanlfMUcjoB obrera celebrada por loa meto rttglcos, que esioe acto, en la vía pób.u-a no 
"tben eer pacíflcoe y Umltane A nna ostentación pasiva, alno que deben .er prActlcoi-, ne, 
oiendo reallur cada nno de loa manlleaUntea an trabajo. Se moatió décidlda pArtldarto «• 



1 0 

qne 1M mnjaraa aynden á los hombres en las cuestiones obreraa, porque hacer tal eqnl»a-
!• á dsfeadar la cansa comnn. Recomendó á laa eapoaas qno no desanimen á ana marldoa 
ea bnelga, aiao que, por al contrario, lea ioatlgaen á la locha. Al hablar da laa eonferaoc aa 
con loa patronea y el gobarnkder, dijo qne á los obreroe ae lea haca Hervir da maléeos ha-
otóndolaa Ir 7 venir, ni máa ni manas qna al pidieran caridad. Excitó para qne no te ten­
ga miedo ea el o «so de qne llegoe la anormalidad an Barcelona, pnaa lienta i laa tropas 7 
1M armas está la r*zon 7 la jaaUcla qne asiste á toa tiabajaderae. 

Antonia boieh. 
También del Arta Fabril. Aconsejó, como sn predeeesora, qne las esporaa cumplan 

con en deber de animar a ans eaposos exeitAadoIns á la defensa de sus derechos 7 hacien­
do un eetnerao para, en defecto de elloe, subvenir A las neeesidades do la familia. Defen­
dió la anión 7 solidaridad ebreraa 7 aconsejó qne DO haya odios satre loa obraros. 

Lope* Monttntgro. 
Un eeeretarlo leyó nn escrito firmado por el pnbliclata sociólogo López Montenegro, 

cuya lectora f a é recibida con grandes splsosos. En aqnel documento se adhiera al acto, 
aa felicita de la nnlea y Animo que reina entre todos, defiende y aboga por el paro general 
J termina con nn ¡viva la revoineion sociall qns fnó coreado por la connurroncia. 

Antonia Mat. 
8e adhirió, tn nombre del Arte Fabril de San Martin, al acto; dijo qne todaa las traba­

jadoras estén decldldsa A apoyar A loa metalúrgicos, y qne la causa de éstos pelisia si los 
obreros todos no se unen y les prestan sus fuerr.as basta el último extremo. Se mostró 
partidaria de la lucha, aunque las mujeres sean las que deban levantar el estandarte. En­
tiende que solo sst se aonsegniri la victoria; pero que una vea planteada aquélla, ae mar­
cha de tre&te al enemigo, que ee el opresor del obrero. 

Emilio Pratt. 
Habló en r.ombre de la Sociedad de carpinteros. Secomendó qne se asocien todos loa 

qae trabajan y eada nao baga propaganda aoaieiaria, para qns cuando ettalle el conflicto 
•n aada productor se vea A an oombaciente. Defendió la fiesta dominical, aa dolió del poco 
oompaflsriamo de algunos obreros tibias ó indiferentes y se retiró sin decir mAs por em­
bargarle la emoción. 

Eduardo Vaior. 
Por la Sociedad de tejedoras aate obrero manifestó qne el derecho A la vida 7 el onala 

da legitimas ralvindieaaioaea aa lo qae ba Impelido A lea obreroe mstalúrglsoa A daolaiar-
se aa hnalga, Pievió al orador gravea aneeaos si na se resnslve al momento al problema, 7 
•bagó por la méa eetrauna anión de todos los qn« son explotados, pnes de otro mudo no 
•a fácil ae consiga aada práctico lilao responsublea A los malos corupaflaroa do la Barca- 1 
loneta de coaatoa acontecimientos pnedaa desarrollarse y dijo que Barcelona entera aohai A 
la colpa aobre ellos de lo qne pueda ocurrir. Expresó so coafiansa de que eon al paro ge­
neral se vencerá A la bnrgnesla, pnes que la teHaclan de todos loa trabajos obligará A loa 
Biamoa aapltallaUs A acudir A laa dasea productoras y aomaterae, al qaiaren vivir, A laa 
Upiraolemao de éstas. Atacó y habló de Hontjaleh y de cierto famosa tribunal qne foncio • 
nó A raía da aqnel infame proceso. Afirmó qna actnalmanle aa cada taller hay que ver 
otra Montjnich 7 ea cada explotador A no Poitaa (Eatrapitoaes aplanana. El delegado 
hiso llamar al órden al orador.) Este recordó los sucesos de Sevilla, donde pagaron eon aa 
príelun casrenta obreros el crimen de dutender sns derechos. Terminó dando nn voto de 
gradué A la claea obrera de Barcslon* por la solidaridad de qne da muestra en loa presen­
te» momentos. 

José T- '-i -•• • 
Eu nMabra da loa paoces albaEIlea, principió dldeadn que la saya ee la el asa mis »x-

plo^Biin, la más naenra y máa olvidada; paro qse, A pe-ar d« lo p«e« que valen los peons», 
ae m i * con eiitusla«iD« A Ion cnmnsflrros doi ano mfitaiürgicn para coadjtnoar a la dsfen-
aa da Id causa ila érros. Mt' i'rs'ó que la hueigs ya no pneil» dura' por más tirmpn, que 
la mii orla se poseaiona «le loa qns nticnndan ei paro. 7 que la bnrgnei-U parece burlarse de 
ellos y hacer escarnio de sn legitima psdeion, echándose á la bsrtoia para vencerles por 
• I hambre y la uenesidad. Csn^ ró que las esposas, hennanas y madrea de los obreros an 
huelga lea obliguen, en laa formas qne eilae sabi>n hacerlo, A qne depongan sn actitud de 
enérgica tenacidad y reanndea loa trabajos abandonados. Atacó A los burgneses 1 cepita 
llataa y también A loe encargadoa, caboa de vara, InatrumontoB ó perros de la hurgáosla, 
que ton loe qae peor mal hacen A loa trabajadores. 
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Prlegrin Domentch. 
E .U oompmtro. petténocipnte k U Roclíd.d de obrtroi panmd.roi I f B g H M ' 

Bircelon», B« mottró p»rtld»rlo d» la hoelg» genera!. PreínnU qné M lo qo. M M &• 
cene eaando •« dwUr. . . U ««dlda extr.aia (Uno d.l público: l0»^^"0*'10;1 ^ ' ¡ • * 
gado Babaraatlfo saltó da «a a.leato * blao llamarla al Ardan por «I pra»idenU ) Bi oraaor 
proUaW de la (tata meocioaada y aa declaró partidario da qae al declaran* el paro gene­
ral no se apele á proeodl.lantoa de fner.a.elno paclflco.; qne n0 ••P'*'"""0'" 
como lea de Oidla, » qae cada eaal >e encierre «n .n otea, haaU qne la M m n M i no te-
nlendo qné comer, aea la primera qao aceda á poettarae A loa piée de loa prodnotoree. de 
loe obreroe. 

I>ofi Pardo. 
. Perteneciente á la Hocledad de oarpintere.; atacó rndamente á la Ü ^ M M f " . A * ff? 

dijo eeti I ta íu .e lo nn comülot contra loa obreroe para resneitar laa eeoenaa de Be»llí^ 
OornOa y 04MÍ Defendió el paro geneMl. paolfloo y correcto, para no dar f " * * * " " * ! * ; 
M M k qne qnleler.n Ter correr S S g obrera, y no motWar qae !• . ^ " l " ' / 
•ncaroelaee A lae tlalimae. Llamó la .tención acerca del hecho eunlflctuo de qne al me­
nor annnelo de paro Keneral han comeneado lae »ieitae al gobern.Jor. les «;»»'«'«no'" 
•ntro patronea y obreroe, lae geetlunes para lleRar A un arreglo, y aa ha paeato de m«»l-
fleato qne nna hneiga monetinoea ee lo que más amilana á la bnrgoeila. 

Pablo Valli. ' 
Diclaró ,na el hablar lo hacía en w-preeantaclon de loe «^««PJ ^ ' • l ' ^ ^ " q j , • * Si 

tm, qne, no bien cinetltnldos en Sucieded. enentan T* « * • DE D,0H NL,''D, , 
•dmlió da la nnlon qne entre todoe relua y felicitó ealaronamente A loa haelguleta» poi 
el teaon y energía qne Tienen demostrando. 

Félix Femondes. 
De la Sociedad de cflcloa Tatlo»; ee extendió en conelderacioeee acerca de la organl-

«clon do la. eoeledadea obrerae. m^nlfo^undo qne algnna- de éete. no eon ot.a " . a qne 
ancnrealee de la p-llde. Atacó la burgna.la y ene prlTllegloc, recomendó la aeoclacion y 
terminó con nn iVWa la aoildarldad! 

Jaime Vilarrubioi. 
üomentó haciendo gala de ene Idea, revolncionarlae y radlealee. Bapnao qne I M I l M I 

? " í ? •n •u"r"1*» 6 pe menoe grnpoe. poe.slenaree de loe peetoa eetraUgleoa y 
I n ^ l T * T 7 iUUM cominero; que traicionan la " ™ " • 0 t - * " \ t n ? 
2 . ^ . , 0 ' í ;d ' ^ «">»ve horae ee lógica y le«lllma. por lo qne h» de defende ae rnér-
•»o» y terriblemente. ¿Qaé no. -mporU p«rdu la Tlda en la demanda? Tecemo. derecho á 
* j J * . Z « « « B » « m i O dar éau. aea en bn.a hora, ya qae ea lo único qne ' ' ' ^ j ' * ! ' * 
MénHí;?,,l0n,,0Ud,l,ld,d. pneBiOlloeancumblrán, y .Uñando todo ae haya «cabado 
u ^ y » » " " empeñado ba.ta Ir.a clavo, de laa paredei, no noe queda nada, Uemoe A 
IR emga del om. (Qrandee aplausos.) 

Juan Sellé$. 
dlin v ""/•Pfmentación de loe constructores de o.jis de embalaje. Oon gran energía 
b S L . •0 pl<l0 «e qotdeo ee c.»a cn.odo e»Ulle el paro genera'. Por el oon-
^ S S A S M » " UMflaoe'buüenM á l« e í E , apoyando á h w ' é w n p M a e r - M 
S a T t l J r ^ . ^ onde*n baod-ra de la. reltW.dicac.oaee obreraa. Rm m4e dilación debe 
ai I , hn,,,«« Renerel »i no ee ha re.neltn el probleme; mee no con lae m.nos en M » « • 
exuioBf0'^0* n0* P,r,*in,,''*n y ee i lam». ylrtlmne de lo . eerdogoe 4f ^ • •* 'm "h 7ÍA 
i vltn A'» "n 'n, l»"io entre la oonen renota, qn^e'ectri.eila por eewa paianrae ap anuo 
l y j o ' " , Irenéttoaeient* mi„utt«e HI deiesado da laentorid-d ee deeg-n i»b . . ai IKO> qee 

CMM qne d.n.nd.m loa obrero* del arte metalúrgico ee la de toda la oíase obrera de Bar-
" ' " " • • . y ^ • •« •nué l l a eeplerd*, la hamilla..lo« caeró sobra ella, y ya yeaclda, no 
pidr* intentar ñaua par» el porvenir, tío rebeló el orador contra la Injnatlcla y deulgaal-
ual quB reina en el mundo y la eaploiacion y vida miserable que «traatra el obrero ao 
bien nace. Terminó dudo nn vira A la ReTolacion social. 
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Plm, Borolla. 
Da «atoa dos obraroa, al primara habló de política, por lo qne ai prealdanta l« recordó 

que éeta no ara al aannto qaa debía tratarae; aa ocnpó loego da Historia desde los tlantpoa 
antlRaos hasta los eonteraporánaos, extendiéndole, por fin, en aanaldarauiones generalaa 
acerca del estado sonlal pres«n(e, 

Sorolla, de les ni»ta iir|lcos, emU'ó inoporfanoa coacapton, qne se apartaron del obje­
to dal mltio, j ; t . protsstas del públlou obiigároble á rstlrsrse. 

OartetMe. 
Dijo qne en aombre da la Sociedad de Albsfliles de Barcelona adhen'nse a! acto qne se 

• • l«h» calibrando. Dsinostió la necesulal que tieuan loe obraros de unirse al olijeto do 
haat' f uno a la borgue-la. Man tasiO qnr el xoberna'lnr h ih ls cslab'Kdo nna cunfarsncla 
con Oornet y Ma-, dlreutor de lo« talleras de La Ma^nloirts, mostrándosa este áltima 
contrario a toda transacción y haciemlo presente qne cuenta con más da 1,000 Uombraa 
qaa sabrían coxar na fusil para defenderle. Terminó reaomendando qne no temieran A la 
oürcal ni al presidio, ya qne han aido muchos los qne en anterloraa tiempos derramaron 
BB aangre por la libertad y el progreto. 

Hipoll, Baletll.i, Botch. 
El primero pregnntó al creían loa congregados qne en 15 diaa se podía solucionar nna 

hnalga. 
Esta pregunta bastó para qne el póblloo con sos gritos de ¡fuaral hiciese retirar al ora­

dor de las tablas, impidlósdole continnar. 
Balcells dijo qne el mitin habla resultado un desastre; qne loa oradorea qne le habían 

precedido no hablan dicho nada en concreto, por lo cnal solicitaba del presidente qne COB-
oretara la finalidad dal mltio; qne los obreros qne no toeran partidarios de la revi^ncion 
aocial se retirsian, y qne la obra de la emanclpacrinn de los trabajadores depende de ulloe 
niamos. Maoifestó qo« la polista esii hadando Indagaciones para averlgoar dónde Tiran 
los obreros más algnificados en la propaganda da las ideaa aoolatarlaa, y terminó dando 
nu Tira A la RSTO ación social. 

Boseb do lóse asimismo de lo mucho qne aa habla divagado en el mitin. Expreaó aa 
creencia da que va á sobrevenir nu estado de sitio antea de cuarenta y ocho horas. 

Final. 
Onando el presidente iba á resumir, nno del púbüco, que aa declaró anarqolsta, pro­

testó de que desde el ••censrio, donde ea hallaban los repreaantaatns de las Socisdadea 
prasantsa no hubieran fijado ya la nsplrauion del mit in . Dijo qne estaban reunidos para 
aaber si bey se secuadatía al paro gsiieral, sino se resuelve la huoln«. t No me importa 
morir asssinado, paro quiero morir matando.» (Orandes aplausos.) 

Bl presidente resumió los discorsos, diciendo qne si boy no se resnelve la hnelga da 
loa obraros matalárgloos, la claae trabajadora ssonndari el movimiento. 

lumedlatami uta el público sslió á la calle ordenadament», sin promover el menor i n ­
cidente y rsflsjsndo Iodos loa rostras el mayor entusiasmo y dacialon. 

La comisión organlaadora dsl gran mitin eslebrado en el Olreo Espafiol recaudó la 
cantidad de isa'io, paeetaa qne ha aido entregada á la Federación del arta metalúrgico 
para socorrer á loa presos y heridea por cansa de la actual huelga. 

L o a obre roa o a r r o t e r o a en h u e l g a . 
E l mitin de ayer 

Uelebróae ayer por la mafiana en el eapacioso local de La Berpentina, coforme sstaba 
ananeiado, el mitin de obreros carreteros de Barcelora y sus contornos. 

La concurrencia, qne era numerosísima al dar comienzo el acto, fué engrosando hasta 
el ponto da qne al terminar el mitm hallábase el vasto salón completamente atestado. Po­
cos obreros carreteros faltaron ayer A la cita dada por la Boeiedad «ta que forman parta 
para cambiar impresiones y determinar la actitud qne debía adoptarse a fin da alcansax 
la aprobación da laa baaes presentadas reo*entemeute A los patronos del ramo. 

Lo que piden toe obrerot. 
El mitin de ayer empató con la lectura de laa bases que la Sociedad de carreteros prc-

tentó A los patronos con el propósito de mejorar lux cundicionsa del trabajo. A sn debida 
tiempo las publicamos; peio, planteado hoy «l conflicto, acordada la huelga per lea obre­
ros carrateros, creemos del caso reproducirlas. 

Laa baaea de refciencia ion laa que signen: 
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, > Tod. obr.,o carrero. Unto d . l»b«r m « m « t ^ J ^ ^ 
tria como da comarclo, axoaptnáníoaa. P « ' 0 bírt 25 d• T í v ñ n t a m l a . t o . 
Umianto, A partir del día l.« de P r 6 x l ^ J " ! a » trab^and* P 0 ' • l . A y ^ : «mt lU 

i * A partir de la indicada fecha, loa P^000* ^ X e r á . q«« trabaJeB M«« 
reciban un jornal mínimo, aatiafarin á ana reapaottTOB 
#1,- . ' Oorporioion el semanal da »o pesetea. 

3 » Si obrero e..r.«ero q .e, trsbsjsndo dentro dal radio d . Barcelona, eonde»»» •»> 
de oí, MballQ, rscibiiá 30 pn.V(a.i <i» nÓMBal . ^ . , - 1 ^ -

4." Qosd» UtrnlaaeraSeat. »*t*4o el «i-bajar en diaa .V.livoa. á W ^ 0 ' ^ " » t " H Ú l 

tsstWo so efectuara por ta™,, euue los obreros de un mismo pavono ^ J^L pJ, 
•sr j i ,0 peseus, Mgw respecúemente se trate de med.o jornal ^ e jornal entere, por 
día «le lo, meawonados ai obrero A quien toque en tnrno eí»c»a»r al ^ « J ^ - . ^ b l r * 

m obrero carretero qne sea contratado por nao 6 m«a Jornalee aaeltee. remou-
5 peseta, por día de trabajo. , . é u i - o de 

6. a El salarlo correspiadiente A jernalea analtos ae aatisfarA al terminar el ütlaao ae 
cada pemana y loa semanulea ae pagarán el aAbado al terminar el t r » b , » J 0 - d . MVéi 

7. » Ningún obrare carretero ni ningún patrono podtAn contratar loa 8 " j ' 0 ; 0 ' " ^ u . 
ain otorgar al aorreapondlente contrato de trabajo, que extenderán P " " " ' 7 ' P° . . J , -
oado. al objtto de que de ambos ejemplares queden, une en poder dal patrono aiteaaa^ 
tarlo y otro en el del obrero arrendado. , , , „„„.»t*a ai aa 
. í ,;0,n',"flero Konra. qne ocupaba la presidencia, pregonló A oa etéa-
aprobaban laa base, leídas; los reunidos contestaron con un al naánlme y atroaador, oyoa 
flose después nutridas saivaa de aplausos. 

Habla el preiiiente. • 
»^1Ílfíopl0 ««"np^B'to nsó A continuación de la palabra, dafeadlende laa b " " , J ¡ r r * „ " 

l0* P&tton01» * «bogaado por que A todo trance aa sostengan y ae P 0 » » " " T ' f " ; 
Recomendó la moralidad y el órd.n en la huelga, diciendo qne.l algan " ' " ^ ^ ' ' . Í I ! 
trabajar W t o d ^ í a , por medios pacíficos. Impedir que ocaaioue perjolaloa * J f f ? , 
arü^nli*/rt Iudlcé *™ 10 no r e ^ a con loa carrea «1"HB•|1°, •Lir*MF•rt• d 
arüculoa de primera recssldad ci c„n los que se dedican A la ilmpiaxa . 

A contlBn.cion el eompafiero Ronra pregomo al auditorio ai ae acordaba l i á la hneife. 
nnmwoaos concarrentaa conteataren alirmatWameate. 

Los oradorn. : . 
Acordada la huelga A contar dssde bey. hiclero» n.o de la palabra loa obreroa carxrte-

ro, t ampaany. Castany. Pijoan. Vidal. Sabater. Iter. Noguós. M d g M K ,7? ' 1"^?. 
1'prMírot,',a tono" mísuradós y otros can gran Talentla, al bien tedea moatrA-; 

ronse de conformidad en apelar A la huelga. l . . , „ „ . 
Umentáronse de qne hwU ahora no haya habida anidad de miras entre * * * * * 

carreteros, recomendando nnion y energía para l¿grar el tritófe. Reoerdóae qne « 
naa huelga, han llevado loa obreros caríeteros la peor parte, debido A la falta J« «o' 
c U d . H ^ l 0 , t r ' b s Í " l 0 I M Loa carreterea-dljeae-ao ' V ^ 0 ! 1 * ^ 
4 1 r u " " " " " « l o qne se demuestre qne sabemos dlgalfioarnoa y eatamoa dlapneawe 
* luchar hasta obtener la victoria An 
dah-í01!^9.00"1" i " ' P't'onoa carreteros, dlelóodose que los obreroa oampiea aa " r M O 
«olnn"j d,e,,ndM" wntra la b.rguesla. Lo que ae plde-dljose-es « V poo" " «»»P«-
racion de lo qne noa pertenecs; coToqaémonos en una actitud dlgaa y auestro serA el trluih 
B ^ « 0 B de l0, •"•y»'»» productores y el menor consumidor; regeaerémoaos L r . . ^ í 
d ^ d . m0,, " « • » 8 « ' * eata aooledad ¿orremplda. Ua llegado el «ao.ento de 
^ r . i t \ ^ U r 8 de wnt1»-1* 7 fl" lo. earretsroa huelgalataa patrnllan ^ 7 fot 

N ¡ Í ! . rce'0BB P»1* lmP«dlr«Ifonlanion de los carros. 
-,! 1lt" p4tronOB - d ' i » «tro orador-A dar mA. jornal porque dicen qne ae lea ea 

pesime, y, sin embargo, ylvan holgadamente y ae enriquecen. 
Nombramiento d« una eomiiion.—Unanimidad de eriitrio, 

Resuuiiilos los dlacnrbos por el presidente,designóse una comisión á la qaa a* eenfió a 
enesr^o de T*pro-eatRr ft ̂  aocie.lad de obraros oarreteroa ea todsa las oonferenelaa qna 
naysn da DalabrarM con los patronos y coa laa autorldadea para aolaoloaar el conHicte. 

Oomponea dicha corois.on los cempaAares Lapneota, Ferrer, Lomen. Pijoan y Noguée. 
A1 preildente manitesto que algunos palíenos babíaa aceptada Terbalmeata 1M basas 



» 
prauntadu por los obreros, y pragn«tó si la asamblea acordaba ó no que • • trabajaaa en 
ana caadrae dorante el carao de la huelga. La contestación (né negativa y nnánime. 

Despaaa de ratlflcarae por aclamación al acuerdo de la huelga, dióae por terminado el 
soto, en madio del mayor entusiasmo. 

Para compllr loa acuerdos de la asamblea dealgnáronse comiaionea qae quedaron en 
rennlrae á laa tres da la tarda en el domicilio de la Sociedad da carreteros, sitoado en la 
oalle del Oende del Asalto. 

Aeutfdés, 
Sn la referida rannlon ae ultimaron loa trabajos de organiaaclon do la bnelga. 
Nombróse ana comisión por cada barriada, distrito ó demarcación, la cual tendrá á IB 

cargo la vigilancia de laa caadrae, á fin de evitar qna de ellas salga ningún carro. Las re­
feridas comisiones son dias y aleta y aa hallan eompneataa da quince á treinta individnoa 
cada ana, según la Importancia da la zona confiada A an vigilancia. 

Catán sxeeptsados de la baslga loa oarres qnaoondnauaa verduras, carnes, laflas, fru­
tes, harinas coa destino A laa tahonas, y todos los qne acarreen articaloa de primera ne­
cesidad destinados al diarle eonsamo. Disfrutarán del mismo privilegio loa canos deeti f 
nados A la limpiase pública. 

Las indicadas eomlsionea tienen la obligación de preaentarae á laa tres de esta madru­
gada frente A laa cuadras A cumplir la misión que laa está encomendada. Además deberán 
patrullar per laa callea de sn demarcaoíoa para impedir la oironlaoion de carrea. 

Lo qae ofrecen lo i patronos. 
Loa patronos carreteroa reuniéronse pyer por la tarde en nn local do la calle de la In < 

dependencia, de San Martin de Provaosala. Presidió la reunión el sefioi Oaatellví, repre-
•sntaate de la Hermandad de patronos carreteroa da aqnel barrio. 

Leídas por el secretario laa bases propuettas por loa obreroe, fueron desechada) en an 
totaüdad, y seguidamente dióae lectora de laa qne siguen, presentadaa como fórmula de 
áransaootoD: 

i a Todo carretero, tanto de labor marítima como terrestre, percibirá 24 peeetaa se­
manales. 

3.a Loa carreteroa de iadoatrla y de romeroio qne estén deatinadoa al abastecí miento 
de ai tí o os de eomer y bsber qae necesiten los indn» rieles, no pudran dedicarse A ñin­
ga» trabajo y prrdblrAo 34 osaeUs eeraana>«N. 

3.a Loe carreteros en;o piibCipal tenga qae hacerlea trabajar el domingo, percibirán 
la mitad da lo qne gane el cario. 

4 a Les carreteroa vienen obligados todoa loa días featlvoa á limpiar, herrar el caba­
llo ó eabalioa y untar «I sarro. 

j.a Los patronea ae obligan á pagar el aemanal á ana obreroe el sábado antea de laa 
oehe y media de la noche. 

6. a Loa obreroa carreteros qne guíen doa caballerías percibirán 27'so pesetas. 
7. a Los obretoa carreteroa que guíen trea caballerías 6 más, percibirán 30 peaetaa. 
I.a Loa obreros carreteros que trabajen para el Ayuntamiento percibirán 18'50 pe­

setas. 
9. a Loe obreroa oarreteroe que trabajen á Jornal percibirán al día 4*3; peeetas, 7 lo 

cobrarán diailamente. 
10. a Se nombrarán doa comisiones, una de obreros carreteros 7 otra de patronos, 

para solventar, de común acuerdo, laa diferencias que pudieran presentarse, 7 en partien -
lar 4 'os qae defiandeo artícelos de loa que condoacan. Los defraudadores, sean loa que 
faereo, earia caatlgades según la gravedad del caso, 7, ai ea ueooiario, dennneiadoa á loa 
tribunalee de justicia. 

Loa preeedaotee bases fueron aprobabas per los reuoiJoa, no sin que algunos de alloa 
opusieran leparos, formolando protestas centra la base octava. 

A fia da una auxilie ea sns trabajas A la Jauta dirsetlva de la Hermandad Ui patronos 
earreteroe aomoreee ana comielan aumpanate de les esflorea s:i:nlentes: Don José Bl'j'ir, 
don Joré Ssliée, don Miguel Milans, don Juan Bodón, Soiá 7 hermanee, don Pedro Jniiá y 
don Manual Sol. 

E i el Gobierno oioil. 
A loa doce 7 euatta de esta madrugada ha terminado en el Gobierno civil la conferen • 

ota celebrada por loa patronos 7 obreros carreteros con el seflor Sodas para llagar A una 
fórmula de arreglo. De la entrevista no ha resaltado acuerdo definitivo, decidléndosa únl-
eamente reunirse t i ta tarde. 



L e í ftlbftfiUu d « K a t n r ó . 
• n . . , ' ' ch ' l a d"1 ') ,Mdo D.oieint,re dlrígléron»» lo* albaailM da MaUtó por aacrlto i 
•o-" patronos manl fu tándo!» . qn«, an vista de la sitnaclcn eHtlea por qae atraTiasM, y 
nn ^ajorar nn tanto tn condicioa, ss Trían an al caso de manlfaatarlea qae ra re-
anión general habíase acordado la demanda de laa algalentea baaea: 

JgMda egal de ocho horas. 
» ° P*!"1"' I»" trabsje mis de la jornada eaprasada. 

lo W-T, .» . 0 ?'1,1,10 I"» conoedló A loe patronee para dar la eontaataelon, ain qna 
d . ohr-?n! . í 0 ' ' " ' ^ ^ ' e ayer una reunión do albafiilaa en la D l r ^ o l o n de la Sociedad 
tener ia7n, Jr'.mo' '^ ' ' "«n ' íoee acordado apelar A la huelga y persistir ra ella hasta eb-

i0 'n*á ' í '•Kai de ocho horas. 
coiietTi^*- eC/,lpllb" entna>«emo entre todos los trabajadorea mataroneeoe del ramo de 
lodos inn 001110' •lb,»í"lM hallan fedeiados los carpinteros, lampistas y otros, 
res « ñ^n . P'0Pon"> "scnndar la hnalga al con premura no ee eonoede A loa obre-

T,' i „ . l0«q;,• 000 Un t» 1 ^ * * » " c l a m a " 
D W i n ! i - ,0 u'''1,*8 ttlb»0'l»a de Mataró llevaron ayor ana herramientas y nteasilios i la 
A reVnl.? i? Boel«|rt»d, dejindolas allí dop..Mtadae; tienen el firme propósito dono irlas , y g J M * q » ^ y » n • I I I H s I l la victo.la. 

I » m«v <1,""'0|Kal»ta-, entro oficiales y peones, excedo de cnítrocisntoe. 
los oinom» .iV' |0B P^'^aon oi siguiera han contseta.to A la petición formulada por 

Oomiilrñ K,"i0, h*n rMhBr.ado 10 qne con sobrada rninn se lee pide, 
clrse ana n,! t nn" excel>c,'>n e' contratista de obras Luis Ooromloas, de quien puede de-
Udarlo a r i , *' •Jo^P'0 0)nsecuonte republicano, entasieeta librepensador, par-
Mataró a« " I . ??as ideM progresivas, en cuanto supo qne entre loe albaflllea de 
de tros samfñ., t * ,,0 p"Jlr " i 0 " » " ^ de ocho horas, apresuróse A concederla. M i s 
Icloaa rafor ó'"0" y'k t , ," l0', 0P»'arIos qne trabajan por su cuenta goaan de esa báñe ­
las ocaMoBf»^". i r/Veconoc,d' hna,br,» d« bien y el hamanitariemo de qne en tedas 
•n Matare- ñor ,1B nin,(,tra disfruta el seflor Oorominas de generales simpatías 
•nvolverle'eiitrr'i'"36*1!0 •'••P01011 hecha de los reaccionarlos, quienes no pararon hasta 
rata la Andlenoln ' * i *0 na P"" '"» ' ' . «,n méritos del cual hubo de eemparaeer ha poco 
haberse qneri Jo con^m < *' Nos T''t'rimaH 4 C"»»" ssgulda en MaUro con motivo do 
dor civil, *eOer Dord H"< nna Hofle',• 1 librepensadores que ai entónese goberné-
moral. ¡Y pensar an *• "":nn''n',o P"r un jn«« carcunda, se le antojó que era contraria A la 
Por no sabemoa océ rn.!'1"!"1 " l7 ra í P"B 'n« j» «1 «ob le roo qqe darle loe paaaportea 

Volviendo A la hn JnCOrrec"u' '^Oae hacía A propósito del juegol 
'o- Indirea A creM K* ',* «;l>aflilsa iniciada hoy en Maiaró, diae eomo eeguro el t r l n n -
" t r e los hn-iiíni i , A '* ,a"tiel• ' ' • reclamación formulada, la aolidaridad exietento 
pdbliea ha aí-if, i I ' ^ I * Y ,l6m4, obreros de oficios aflnee y la BlmpaKa con qne la opinión 

Loa alhanilel H. MDe l0D„hecllñ Por W " * * sufridos trabajadorea. 
Amblen «n an- L„? M,B-?00' PremlA de Mar y otras poblaclonea de la costa secandarAn 
Urla de Mata-ó d9n,rn térmln<». * lo, obreroe del ramo do a lbaU-

L a o A r c e l y en d l r e o t o r . 

.E?Z,rctoíÍ1?,"UJ,loo,(,mento ,^u• tNMOrilP lltetaimante dice. 
»8ctor de Kr Sn . ! . ^ ETRC«L|M y corMcai^nai de líareeloca B. L . M. al seflor DI-' 
rector de m ^ S S i ^ M S t S S k ' ^ ^ ^ d0 p,!e"iOB d*1 c,rg0 d" dl~ 
el I taSciSSrt! f r f ' i ' l ' ? S ! í •Pto'oc'»B gastoso esta ocasión p « a ofrecer A dicho seflor 
«íe rooi.» mU • ' •« too»* y dietlngalda coaelderaelon peraonaL-19 de Diciembre 

nst«d%up'^nf!"Í%M'orB8ltoJ-»«f^ecemesaloffedmlento;aM habrá de pormltlrn-'s 
miento a»'Dr-o 7 J aiocero», le dlriiamn. n » -„!« nrsirnnta. ¿Seto saludo J M 
ezparianeu '"'¿"iuia ó es sineen 
prác t i c . i eaia mn 6n,*a*d0 I 0 » • con veuciuual IÍUÍO 

nnevo jete la pregunta, parqne la 
il»s son machos loa funolonarloa qno 

Suponemos al nuevo director 
y Olvidan HUS HA aorab a tas primeras de «amhlo. 
enterado de los mi l y nn 1 .eidentae, chlemee y emedoe 

qne han ocorrldo en la ctrcel de esta ciudad con motivo del' expediente y eeparadon de 
so antecesor, aen.-r Maldonado. Oreemos también que algo snbrA de lo que nosotroa hemos 
dicho srerca del particnlar. y por de contado admitimos que üua r t e ro y otros peqnefllnes 
•Je la cárcel le habrán dicho pastos do nosotros. . . 

No hemos do caer en la Injuítlcia de hnaor responaable al nuevo jefe do lo» Tiolos y 



n 
•orraptolM qne de tatigno tienen adquirid» carta de natnralezs en este eitablecimientd 
penltanoiario. Deade hoy cuenta nueva. Pero advierta el aeflor Belied que noaotroi cono' j 
oeiaot la cárcel por dentro y qne no ee mueve el ala de una mosca sin que lo sepamos, á 
pesar da no Ir nunca por allf, y, por lo tanto, sabremos lo que de ahora en adelante 
oeorra. 

Tenga también la seguridad más completa el nuevo jefe que KL DILUVIO le aplaudirá 
ain reservas si á ello se hace acreedor con ana medidas, como le combatirá sin contempla' 
don si, cono otros tantos, se presta á bacsr el jaego de los qne hace tiempo monopoli* 
aaa el eatablecimlento qne nos oeopa. Al nuevo jete le intBie»a en gran manera deaen' 
tenderse de chismee y enredos y de toda suerte de avisos y rcc jmsndacloBes qne pnedaa 
báculo gentee oficiosas. Hsga como santo Tomás: para creer.o procure intes verle, 
examino laa cosas por sus propios ojos, Interregno personalmente, desatienda rooomenda-
clones 7 obre siempre coa arreglo á justicia, qne esto es lo más (ácll para qnlen abriga 
buenos propósitos y olio ba de proporcionarle muchas satisfacciones en el desempeño do 
sn cargo. 

A nosotros, siquiera esa por el bien do los reclusos, dignos de compasión siempre, nci 
eatisfará más que nos dé motivo de aplaudirle que de censararle. 

Loa t ranvlaa elAotrtooa. 
Decididamente hay ana gran parte de nuestro público que todavía no sabe ir en Iran-

vía, y decididamente también la Compañía Anónima no entiende ó no quiero entender da 
reglamentar este servicio, de enya reglamentación resultarían ventajas en provecho del 
público en general y do la Empresa en particular. 

Prescindamos do las malas costumbres de nna parte de nuestro público, ya que do 
ollas liamos hablado largo y tendido Infinidad de veces. Dejemos á nn lado á eaaa perso­
nas qno por Ignorancia soplna ó por gorrones creen qne por cinco céntimos alquilan co< 
che, cochero y lacayo; éstas son las qno se disponen á echar nna sieatecita en tranvía, y 
antes lo dicen al cobrador, al que confunden con nn lacayo: 

—Al llegar á la calle del Hospital, llámeme nsted. 
Be la Impresa la que, daado instrncolonee concretas á sus empleados y obligando á 

los mismos el fiel cumplimiento do aquéllas, la qne podría hacer algo positivo en este sen­
tido. Debo desaparecer eea enojosa costumbre de que oonpen el tranvía hombres y mu-
Jeree cargados con baúles, cestas, barrilee, fardos descomunales y otros artefaetoe de gran­
des dlmenslonee qne causan grandes molestias á los pasajeros. No debe continuar esa 
costumbre de que doce y catorce personas se sitúen en la plataforma, obstruyendo la en­
trada y salida de pasajeros, en tanto el Interior del tranvía ae encuentra vacío ó poco me­
noe. Los empleadoe son loe llamados á hscer comprender á los paaajeroe qno eolo tienen 
derecho á ocupar sn asiento y dejar el hueco para loe demás, pues en bastante frecuento 
• I cano do qne ocho personas se enenentreu céaaodainunle arrallenadaa en el banco y no 
se preeten á hacerle aillo á otro pasajero, siendo así qne son once los que cogen cu el 
banco. 

También precisa reglamentar lae paradas á fin de cortar los abasos de loe hombree 
tontos y lea mnjsree cursis qne por su cuenta'y riesgo, y sin pedir permiso á nadie, tocan 
la campanilla para qae el vehlonlo pare cuando acaba de parar diez metros antee. • todos 
hay que meter en cintera: ai público abaaon, qne labora contra sn derecho y comodidad, y 
á loa empleados negligentes en el desempeño de sn cometido. 

• la Empresa nos dirigimos nna ves más para que reorganice el servicio, para que lo 
reglamente on armonía con laa nocoeldades del público y el derecho de todos loe pasaje-
too, y si oeta vea, como otras tantas, la OompaBía ingleaa hace oídos de mercader á nuee-
tras jastae reclamaoionee, foraoeamante tendremos qne dirigirnos á laa autoridadee en 
demanda do qno obllgnon A hacer á la Empresa por (uersa lo que tantas veces no ha que­
rido hacer pidiéndolo de bnen grado. 

Q M U M 
Según dice nn cologa nocturno, nna persona do eeta capitel envió el din 27 del pasado 

•ea á Oádls, on nn sobro oortlficado, dos décimos para el sorteo de anteayer. Cuál habrá 
•ido su sorpresa^al recibir nn telegrama del consignaturio en el que se le dice textualmente: 

«Recibido oecHficado ain décimos. Avise á la administración donde (oeton comprados.» 
Oomo el remitente tiene la segaridad complete de que loe décliuos fueron iunloídne en 

»l certificado, y á la ves reeponde de la formalidad del cuneigoalario, ee de supoem ee 
practicarán las debidas avetiguaciouea psru dar cou el ftutual paittüeiu de los déciuioi 



I T 

L« Jonta dlreoüvá de la Aiociaolon da la dapendencU maceaaHl de Bawelona reco-
mienca a todos loa a»ocladoB la asistencia á la junta general ordinaria que tendrá efecto 
noy y mañana, á l i s diea de la noche, en el Ateneo del Eneanohe. 

runninn'lf1'0. de,móor"t» «oclalluta t B l 18 de Marao. conroca á sus aaooladoa para la 
PiThio , ? K •END'4 'N' 'R «' 4 del presente mee, á las ocho de la noche, en la ronda de Bao 

3 i . bajos, para tratar asuntos de gran Interés. 

8e n01' 8BPli'=a U inserción de ee.taa l íneas: 
*Á los albañilu y peones de Barcelona y t u i contornos. 

cluiad1? DuVh^ 1Va!.coml,lonM n o [ n b r « , 1 M P"' l M Soeledadss de albafilles y peones ds •sto 
c í a s * P r a r i M ' 8,,*D "'ganlzando un m l l i u para t r i t a r asuntos do Intsrés p a r a la 
voluntades nn?1*9 p0r parte do todos ss reoutrdsn aquellas reuniones públicas donde nuestroe 
<le las oeho hni-. as í!,'>lraclon»« 7 nuesiros entusiasmos proolsmaban el trlunlo de la jomad» 
el bien mor«l m, iy. re=ordarlo estrecboremo» de HUSTO nuestros corezonas hasta conseguir 
«mma nusair. ^ . rma lft Tlda tlB la lMIlnonldad «ntsra. El m o t l m l s a t o gsneral obrero re-
albañllos v niTnna y nue,tr0 cuidado y de p o r consiguiente no c a b e temer que nosotrn., 
«omisión,» H *'I ,wmaBez' ,«nos refractarios á él y á resultados trssosndeDtales.—1« 

ría feDnbi?™,ír0jdf fn , lon Kepablicana. reanidos los concejales qna compenen la m i n ó ­
les debatas «n ? ^ y n ^ m l e n t o . acordaron nombrar na directorio con el fin de dlri«lr 
don P i w L ! , r • ^ n x w n d o n municipal. Loe desigeadoe para formar el directorio eon 

í ranc í seo Jotra, don OJen de Bnea y den Tiberio Avila. 

«•te pa^Cl»dt,i0í1i!,m*Ií,Uc* «AnUf-he Onerrere», qae, como dijimos, organlia ana cabal-
beneflcencla Hi.#, . T jPer" de Rayos, y que se propone que loa asilados en lae casas de 
'los lmnoft .nl» J 8 e8te Pf 'Pnl" festejo, ha recibido con destino A los mismos y a -
Pascaal doñ 01na«VOBtlelaseMMBÍ8n1ente»:Oonde. Pnetto y compaflla. don J o s é 
üea i to KscsUr i " » 0Ba1, ««terabl y compañía, don Luis Ellas, don Joan Qomea, den 
Tomía Armsna«i »q1,8 Vldal Ma0*. ««on Francisco Paig, don J. Ottelli Monteflá, do» 

^ engoi, clon Franolsoo Adná y doOa Della Codlna. 

Boatlvo «le MOtrCa0ünr,i,|ntí'a Ilu'tr*eion Artitíica inangnrala aerle de iQoa merece el os l i -
•oe trabajos artístico i" ' **1 vor 808 condiciones materiales como por la Importancia de 
don Prancisoo pi v M y ,fra'io" 1<»e lo componen. Figura en ól nn hcrmoeo arlícnlo da 
da José Echeaara» v ' ilustrado con nn bonito dibujo de José M » Marqués; cnentoe 
Ttiadó. Meudee H \ 8e*Il0 Blasco, Lopea Ballesteroe y Ocantos, con llnitraolonea da 
del antor y otro» t y Hnrrt l í , ¡ n» notable artlonlo do Eduardo Benot, con el retrato 
cubierta éu nfti«Jl„ rrer,!*nl,H lrabajo8. Uote número, linproeo en papel couehé, lleva una 

uoiorea de Triadó con nn dibujo do PradlHa. 

•nrlqaJd*oOcci!?líí*r0|i,1 !tn8t,lado '<»« looalee del Fomento del Trabajo Nacional ka aido 
otros países v A in 8 l n ° á m " o de mueetrarioe de tejidos da algodón y lana remitidos por 
^ 7 anllcafion . 88 «""npaf lan notas detalladas referentes A en fabricación, coe-

p oaeion y .«Hd, q i I , tienMl en ,01 dlTerlI0B meroadoB. 

na pneieron'Ite'm ''^J88 a'nmna9 del colegio que sostiene la Sociedad progrealva femenl-
te, lae poaneflnBi *, ventajas qae proporciona ana eneefianza racional. En efec-
•nnnee conociml.nt7 " 'l:nn0S DÍÜOa <,ae k dicho colegio aeisten dieron pruebas da no co-
"l'lausos En la. i ~ e n I'el"c'on * edad—, por lo que el auditorio lee prodigó roucboa 
' '•e reinos do la N tKnB!'ai'a" de M™*^ «oogralla , Historia de Espafla, Nocionee sobre loa 
"sente, siendo mnM » T descripción del cuerpo humano se dletinguieron uotabla-

El tribunal rn 0 a d n i i r B c l o n y simpatía por parte de mantos lee eecncbaron. 
pea da Aval» • ;omPneB,o de profesores y profesoras, toé presidido por dofla Angeles L o -

' en repteseateclon de la Sociedad progreaiva femenina. 
Se nos dloe: 

n u d o a c r e c s n i a r la nVii»i i J r i ' m ' 0 " m u y d i s t i n t o s d a l o s q u e b a s t a ahora se han t o m a d o , A 
^ t e es lo c o n T e n l o n t . ,,8,"'<;l«üta de los p a r t i d o s q u o d e s p l a r t a n d s a u l e t a r g o . • 

uw, f jus se m u e v a n , q u e eueue l a v o z p o r l o d a s ' p n r t e i , pue s q u e y a as 
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hora da que todo renazca y volvamo» eon nuevo» brice i reeonqutetar lo mucho que ta ha per­
dido y emprender batalla para exterminar la reacción aotsneiea, cada día mft» creciente y 
amanazaMra.» 

Raanidaa ayer laa Sociedades de marmolistas de Barcelona, acordaron lo siguiente: 
«1.0 Se retundirán las dos Sneledadae eo una y continuaran en la Federación de obreros 

eantaroe y marmolistas de Espafia y la Union genere! de trabajadores de Espafia. 
i.0 Eeta continuará denominándose «Sociedad de obreros marmolistas a« Barcelona y sus 

contornos». 
j.0 Aconsejarán las dos Juatssá la asamblea reunida la conveniencia de que baya en la 

fausvi Junta Individuos de las dos partes. 
4. ° SI existiese alguna duda será satisfecha en el plazo de un mes; después de hecha la 

(ueion, las reclamaciones que se hicieren después ds terminado este plazo no serán recono­
cidas. 

5. " Se procurará evitar por todos los medios las dleenelonss entre los obrsros del ramo. 
6. v Uaa vez hecha la luiioo en la forma arriba expresada y tomado posesión la nuera Jan­

te, ésia procederá á hacer un llamamiento por medio de una reunión general de propaganda á 
tode el personal del ramo, concediendo una amnietla general A todos los castigados 6 atra­
sadas de pago. 

7. a Entes bises serán Amadas por duplicado por las dos Sociedades, selladas con los se­
llos rrapectlvox y publicsdas en loe periódicos de la localidad y obraros de España. 

8. ° Ss correrá un velo por lodo lo ptsndo y no se retraerá nada de lo snterlor á la fusión 
que pueda perjudicar á la buena armonía y unión que debe relntr entre lus obieros Para la 
buena mareba de la nueva Soclodad y no ser obstáculo A la misma, el compaBero BaelHo Mar­
tín Kodrlgoez renuncia voluntariamente á ejercer ningún cargo de dicha ¿Sociedad.» 

T os Eatatntoa por qne ha de regirse el cPatronato de la Eeonela de Pesca» están pen­
dientes de sprobaoion del gobernador civil. 

Muy en breve ae abrirá la matrlcnla para la inscripción de alamnos qne han de conoa^ 
trie A las enaefiaozaa de Ja Sacnela libro de Pesca, primera en sa género en Bsptfia. 

Lea nsted el anuncio Rsprttentaniet. 

E l d e c r e t o d e l g e n e r a l . 
Vamos i romper ana lanza en favor del geoeral Werler. Asi no podrá daclrao qne ha­

cemos la oposición por abtemo Dna vez qne aelerta, no uerlamos generosos dejáadei* de 
aplaudir. Mientras todo el mando le ceoanra por sn decreto ennmerando en qnó condlcio • 
nee pueden casarse los jetes y ofioiulee del ejército, nosotros le vamos á defender. Ta que 
no podleaoa hacerlo coando gobernaba en Filipiaas, ni cuando dirigía la campafla centra 
loa lasargentes cabanoa, ni cuando Insinuó qne aspiraba á dictador, lo baremoe ahora con 
motivo de m decreto. 

Seta no tiene para nosetres otro detecto que el de haberse pnbllcado en la Gaceta á 
•spaidas del Parlamente: aparte e^a Infracción ooostitaolonal de qne ad«leoe la ley del 
general Weyler. el resto nos parece bien. Cierto qne el decreto del ministro de la Gnarra 
ae atentatoria al Código civil, á la moral y á Isa buenas covtnmbrea; cierto qne con él se 
atropnlia cuanto snbrvi el matrimonio se ha legislado, y cierto qne el decreto en cuestión 
es arbitrarlo, feroa, dreconlsno. Todo esto es verdad, rlettlalrao; no podemos menos gao 
wrr.noRerlc. Y, sin embarso, ello es qne aplandlmoa al ganerel Wevler por BU decreto. E í -
to pire-eré ñus pontradlcoion, y lo es, i>in duda algnüf, pero no mía qne eparente. Vasaoa 
á oxpiluarnos. 

Bi el genera! Woyler hnblere legislado para clndadance que qnjeron ser libie?, hnbié-
ramne combatida en decrete Imta »i-..'iis jar la rebeli»» para evita? (,na prevaleciera; pero 
t<<da V 'z qoe el aiiuletri d« 1H Guerra ha l»t¿ii>lrtdo p'*ia iJftBiuiwe qnn no quieren ner l i ­
brea, qne i'onifcinotemente u n renuncied) á sn liberta i , lo hallamos tan Iónico, tan natu­
ral, tan ajastado ai espirita de la profesión militar, que es easn de conciencia aplaudir eie 
decreto. Ño hay qne hacer aspavientos; no hay para qné extrañarse de este lenguaje. Un 
hombre, por el hecho de vestir el uniforme militar, ronnnela. no solo á ans derecho» da 
riadadano, sino A las preminencUs de aér consciente. Abdica totalmente de ana facultad 
del alma; abdica de la vulantad. No quiere; se someto, se niexa á qnerer. Ka un autómata 
eon entendlmleuto. Todoa ans actos y todos sos acciones regúlalos nn Código brntai qae 
• I militar acepta espontáneamente. Aquí asoma la voluntad, cierto; pero n si último acto 



d« Tolnntad qne «Jarea, aa al antlarro da an Tolnntad. El militar aa máqnlna qna obadece 
>«»lgn*da; foar»» qna destruya 6 «dlflo». aegan la mandan; braxo qne mata onanrto se lo 
ordanan; «oacUnoia aln daiaobo á madlr 6 oampalaar lo juito ó lo Injualo da ana aolos. 
Mo razona, ajaanU; y na par enanU propia, BÍBO por volnnUd ajana. Obadlanta con lo» 
qoe maada^ Uraou boj lo qna ayar la hicieran derribar, eiaoU na Ürano donde antaa aa 
aanUba nn jnato, y morirá maflana por qaian ayer le parelf nl<S. No ce bneao ni ee malo; 
M aeaolllamanta nn dlaoiplinado, nn aomeiido. La dlaelpllna «• en moral, aa rallflon. an 
•loaaHa, «u maeitro, aa gala. 8i éata le ordena aar malo, aa malo, ai le impalaa á aer bne-
•e, ea bnano. Da donde aa dadaoa qne el militar, con Unta pena de m u e r t e como peaa ao-
Creenoabei», nn irrasponaabla en cuanto ejerce su profealoa. Eílate entre él y el 
«etado na contrato bilataiai. Pide «1 Estado obediencia ciega al militar, y «ate ofrece prca-
Uraela A eamblo d a dinero. Bn en T l r l n d , el EeUdo manda y el mlllUr obedece. El con­
trato "••»— n i 7L_, _Í„4 ,— «.«nlnUtorl h S T l l M & S ! d* áia*ro Bn Tirtnd, el E«tid 
«ianta, qna é»bM po^l^erlo*, * ^ bmy tqni ^ctlma propiciatoria, atoo TolanUrla, oona-
¿•twhtfanV?, i 4 <,u4 " U r •n d « ' « " « de los mlliUrea cuando el Estado lea qu.ta un 
M t Máanin». . i" «"•'«'•• 'nente lea otorgaba, al alloa al preefat juramento acovltron 
^ n d o ,1 ¿ k ! ? » 1,0ci?'U'í7 81 h•l,•,» moto en abücar de la yolnntad. ¿4 quí aatadarnoi 
•»*• PtpIaUa ! n - •«U1"""br« enTolunUd? Eito eerO, como ^algarmanU aa dloa, aer 
•intlarM latr i . ! J p^ TrtU'M« ««n da arrep«atldoa, de gente qne al tocar la realidad 
qnlatarla, aa nod ( ' perdido, la noeUlgla a» la libertad ajena y trataran de con -
Pero no bar tS Li c???p",,e«Brl»» 7 dofanderlee *n casos como el que ahora lea preocupa; 
PUna. al manH.»» , , a " l t a r ' . u l " de arrapeoUrie de loe hacaos ceosnmadoe, pone la dieci -
P r t n w S ? ¿ u T i y ^ l« Arden Ilegal A Injasta por encima de tedaa laa ooea«. al 
digo da haohft u !-* .nn Bob»lt«'n« *« ataviara a protestar de la aaolavitnd * que «1 Có • 

Bn jnaMcla ' prout* é u i * bn«n» « • • " * • del atrevido, 
• "kp» t i «aDf.Un e,p"'' «caae» de arbitrarlo al general Weyior por su decreto. Este ee 

"o qnarer mli«r«i » f0mo '» »' hneeo. Combatir al general por an disposición 
•a l^ apiaudlmoa al mi i d* Pro'e,lon «Litar Noeotroe, que la apraclamoa ao lo qna 
ra. En rigor aerla nn h" 1° '* Qn*rr' Por eqnell» mismo qus todo el mondo la censa • 
ocupa. Qolxi t axtrema *? i Pob'lMa|oa da amebas dli-poslulonea parscldaa A la qne noa 
*o» horror una InutUnaT " a*? Co*M '"9 «nill'erae escarmenurlan y la joventod miraría 
de ' n tribunal deaconñi?? «e ae pnsJe pertenecer sin avealree i someter a\ Utlo 
«onergulrlan lo on. . • '"*0,r de la m»j«r qna sa ama. T aal qulaí» las afecelouea 

qna no 1. m , r i , ( „ ^ „ tfftfa y „ 
ADOLFO MAMILLACB. 

L a p r o v i n c i a d e U r a n o . 

Urano aa ana de laa provínolas qua ae hallan 
ttia distantes da laMstrCpolt; & ella ap*na* 
llagan los bsnaBelos distribuidos por si l'u.ier 
central, por más que ella laog.i que contri­
buir ooooo laa damna al aapisnrior da l a corte. 
Urano.. —Pero, idónda dlat os se h a l l a » « a 
pro«liicl«t ms prsgm tan.—I'uss, *t »erial, 
ae me ololdaba deoir sa qus Ursno no ss una 
provincia de Ktpafi», ni ds l'orlugal t«nu>o 
oo, sino noa de laa InnU'iisrsbiss provlnnlss 
del Inparlo qus aa llama «Nufstro sl«*ama 
planetario», ouya M a t r 6 p o l l va si Sol, y Urana 
itnn da las provlnolaa m&s distantes, por cuya 
rasen apenes si otstruta de lus raye a explsn 
doroaoa que el rey detplde K todo su alre-ie jor; 
en vista de lo cual, pretende h s n e r s e e'itOnn 
m a , sin que por aso dsje de lormar parte dol 
dilema. 

Quiere, según un mensaje que ha elevado 

al Sol y Aba mancáis que lo eeompafian y 
entpa Ann, disponer de sus rlqusias en beoefl 
do de aus Intareses locralss, y no etr por mea 
tiempo la corteza dal Arbol expuesta á todas 
las Internparles, parAntos y golpes de hacha y 
martillo, prownleodo al eorazo.i,ine, re«g lar-
• a IO -IO t"de**n«inUo ae ebupa la s&vta ex­

traída ds la Tierra por la< ñdaea, que se como 
el 'iljArarnüS por Indos los quo la roturan, 
siembran y recogen el Iruto. 

Quiero que su dinero no sirva para enri­
quecer i muohlslmoe «angsnos en contratas y 
monopolios; que ci eootretieta qus no trabaja 
no as hrga millonario mientras qna los que to­
do lo trabejan y todo lo producen ae mnsrsn 
di anemia y tuberculosis, qns ion hermanas, 
naddaa de ta lalts de alimenta, que se su ma­
dre. 

I Quiere qua laa obras püblleaa ae Uaren 



eabo por «1 E«tado, la Diputación y »un mejof 
I T «I Municipio, á Un da qu« 4 la p a r que 
• a a n adtnlnlitradai dlractamtnU por loa InU-
tuMidea, éatoa cuidan de qua llague á manoa 
<*»i Induatrtal y toda date de braceroa el pro-
U u c l u iutagro da au aalai lo 0 Irulu da au traba 
j o , <ln que Mure * loa b i d a l u o * d a u n c o n t r a 
u«U4 alo i i i é r l t o a ... a t i t m á a a . 

OnfN qua ai m o n o p o l i o da mrUa l n ^ u B -
t f i»a no h - m a m i l l o n a r i o » a u » n > r U ' . n t o a a 
c o c t a Ual c o u t r l b ^a.ii<« j ,IM n a den m e j o r 
t í i t m o o a n a l .Sol fnt eu U r a n o O Marta, ba-
ciPiidoaale p a t t a r lo inU.-nu, puqa l a « c a j a t l i l i a 
de0^5 y l oa c i m a r r e a da m e d i o real eu e l S o l 
aon c a r o a , p a r o aon bnenoa, n i len t r r .a qu^ en 
I T O T l n c i a a c o m o l a a u y a y l a de S a t u r n a , y 
» u n la Tierra, n o ae pue len l u m a r ; p o r eao pl-
dM la d e a o e n t r a l l i a o l o n , y al al S o l t u r n a buen 
• a n a c o que lo pagua, qua b a r á n lo mlaino en 
Ht.ino. 

Quiere no pagar lo que n o coma y comer lo 
• l u ' i paia. N o pagar culto n i claro, eato aa, por 
i.hllgaaton, alando eo>a >la e s o c l a n c l a . Qua en 
D i a n o h a y poaoa protestan tea; pero que en c a m ­
b i o h a y Infinidad da cato! coi q u e n o entran en 
r l templa aino cuando loa bautizan, y p a r a acto 
l u g a n el aorncio, y que ea una eataia al hacer-
lea pagar aquella de q a a n o ae a l r v a n ; que no 
h a y a religión del Eatado. que la religión n o ea 
d o O f d i a , y qua al qua quiera O necesite m u c h o a 
curaa qua loa pagua y n o haga entrar e n al aa 
e o . i t a l qua n o uae de «lioa. 

(jultra adamáa qua n o haya i-riTliagloa. qu» 
alumpra Irritan; q u e al * anea an lea concaía u n 
rrtlro ó paneloo, ae lea n a n e a d a A loa damAa. 
buea que i l e i q u « maneja a l en ble O el lua t l c«n 
peligro da au v l a a ae IA a a e g u r a el p n n p a r e la 
v e a , U' •-. e l m l a m o d e i « c h a e l qua c a n o o me 
noa p e l i g r o perioio 'aa mnntafiaa en buaea d e l 
m i n e r a l p a r a l o r j a r t u a l l y aab la , aal como 
t a m b l a n ra jas p a r a Burear la t i e r r a , que ee 
o c u p a c i ó n b a s t a n t e máa o t o d n < * n v n qn» la da 
i n a l a r aeo ia j au taa au joa . D i c e n q u e e l I.SUMO 
t > ' O T l o c i a O m u n i c i p i o DO daba p e n a t n n a r a i n o a 
l o s que aa Inutilizan en la guerra, an e l tallar, 
en al mar y en laa laborea da la tierra, que 
lodo lo produce, y qulorau mia, mucho infta; 
p e r u an Urano hay un profeta, que en toda» 
partea loa hay, y dice O prolatlza lo algulente: 

Qua pedir al Sol la deaoantralizaolan, repar­
tiendo aua rayaa por Igual i todaa au» provln-
elaa, que aa lo mlamo que pedir un perro A otro 
parro que eati apoderado de una gran tajada 

Sue la reparta e^ultattTameate con au eompa • 
ero, no lo hará jamt» de buon grado, y para 

que aualte la praaa 0 p a r t a da alia no ralo an­
dar con retúrtcaa. lino A dentellada limpia. 

Y dice mAa al protata. Que al Sol, de por al, 
aa baatants a g u l a t a , y que al u i s n d a A laa pro-
Tlnciaa a i g o aa luz y r u i o r a» p a r q u e le eubra 
y n o l a » p u e d e r e f n e i ; q u o e n U r a n o aon tan 
«r in to» c o m o lea q u » p i d e n braTaa al c h o p o . O, 
o » m o Atoan a l i a ab«jo. o o n o lea q u a ladran A 
la L u n a . Oí u n i p s ñ x i i i a l j u • d i M a n d o a »ua 
c o i n v a l t i o i a a , e n n o i . a t r u l r e l puaola oon b l o 
q n t a da a a l r a d o a m a a a d o o o n a g u a d a b i n i U O " 
c r e y e n d o q u a oon d e s l e i r á d u r o , y a l puente 
aa d t a m o r o n a A o n d a paao, y v o l r a i a a l e r a u 
tarlo c o n loa uuam-a m a t a r i a i a t y Tolrala A ner 
c b a a iueadca.aln q u a p o r aaa eacannautaia. Ca­
ra reprceantároa m á n d a l a da Urano A la Me­
trópoli, como todaa I H daniaa proTlaeiaa del 
• a t t a I m p e l i ó , nuevo» ropreaentaotea para qua 
coa eu ayuda aa oonaiga que e l aatro ray en­
víe mAa calor, y aobro todo mAa luz, |mucha 
l u z ! Pero eaoa repraaentantea que mándala aun 
de l a mlama materia alempre, y en lugar da 
abogar por voaotroa, aon elloa loa qua van 
multiplicando eiaa mauehaa qua oacarecau «1 
S o l , monopolliaudo para elloa aoloa loa deuaa 
que pudiera dar. 

Una da dea: 6 tenala que cambiar da mata-
rlalee, O al no, aeordaoa da loa do» parro» C«n-
qultt.'id la tajada qua oa pertai:eoa A dentellada 
l i m p i a ; al aal n o Jo hacala, o » pralalizo que jn-
nAa I I " g í r e l e A coaatrulr el puente p a r donde 
Urano purda paear al blaneatar A que ea aerea -
dora couio prnvlneta d e l É o L i > JH. « d» onen-
•ej<a, palleií.n.a ni comislbnea; b a r r e d , h l joa , 
h u r l a d e n o » m a n e b u r r o b e » q u e ro'daan al S o l , 
q u e h a c e n q u e ( B l u g a r de I r r a d i a r a'i calor. 
e » | ) a r c ; l e i i a o aus b e n e U o i o » p u r Xnio e! I t n p e r l o , 
<9no Ja» p r o v l u c l a a laa q u a t e n g a n qua c o n t r i -
b u l r » la r i i |> ra » l n rbOOinpi ' i iBa , p o r gue ea praoi-
«o q u e e a p a l » q u e no aa U r u n o l a q n » aata mal, 
pues V a n u a i a p o n e m u y l e » , . S a t u r n o eatA .IUO 
n o c a b e u n aua anllloa, M a r t a F a l l d e c e y la T i e ­
r r a eatA h e c h a un e a r A m b a n u da t r i a .. Todaa 
•ataa provínelaa y algunaa niAa auplican, pl-
deu y realaman; pera ni ella» nt eita adelanta-
ramoa nada el no aodamoa eamblando la IniA-
gen da coléate eu tsrreetre A dentellada lim­
pia. 

Manuel Fernandez (Lthrato). 

Alcalá da 1 lañare*. 

Los rusos dan l e c e i o n e s . 

Carea de mil millonea d * rubloa (uno* tre* 
m i l quinientos millonea de peaetaa) la eueata a 
Kuata l a conalruccion d a l gran tarro-carril 
tranalberlano; pero al l a auma paraca extraor­
dinaria, aun puede que lo lean mAa loa r a au l -
tedo*. 

fcn aa ta glgente-raa empreaa D " y a l g u n o * de-
(«lleaqua constituyen u n a i e o c l o a m u y elo­
cuente p a r a murhua pueblo*, e a p e c l a i m e n t * 
p a r a loa q u e no aaban a a l l r ae ;ft r u t i n a . 

£1 t e r m i n o u r l e o t a l d a l m e n e l o n a d o f e r r o ­
carril e* la ciudad y p u e r t o de D a l u y . . 

SI aa buaea cale oocabi* en le* mapa* do 

Aala «ei-A muy ditleil encontrarlo, coma qu* *• 
una ciudad nueva y un puerto que lo* ruioa 
han orea o en aatoa últlmoa me*»*. Kllgieron 
el aillo mi* apropiado para dnr abrigo A todo* 
l o * b u q u a * que Ireouantjc el O r l e n t e a U A t t c O , 
y an u n a b r i r y e e r r n r do r j o a han oonatrnldo 
r o m p e o l a a , raaleconea y m u e l l e * , han drngado 
d o n d e h a a ldo m e n a a t e r , h a n lerautado alma-
c . -n - i m ú d e l o » ; h a n l l a v a d o a l l í e l l é n n l u o de 
« a e t i r r o - r a r r l l I m n e n a o q n o c u o t e u n a a x l t n -
i l u n de d i e z DU k l l 6 m a t r o a , g a a t a u d a c o n t a n ­
t a h a b i i l d u d n e n t u clucueuta rallluuea de p * e » 
ta*, que ic boa procurado ea puco t t e a p o ua 

http://eo.it


P'urlo maicntnoo, Ubr* d* htelo todo «1 alo, 
leude aeudtrl la mayor parte del comarclo de 
bloa, dol Japón y di la AmAtlrn ocoldintal. 

\ A nuiTa ciudad de Dalny tiene ya 50,000 
ebitnntes, de loe euales 3),<>o<) eon obreroil 
klaoe, laponaasa rumii y gcnu decoren. Se" 
«l(l «uuaiin al •xirnmu Sudette dn ia peala - ] 
Di* Hmong, a la eapslaa de Puerlu Arturo y 1 
raitaawan 
Paro lluiiia no be limitado A.i'onitruir un 

tu-rti eonolo y un\ ciudad nueva; ha oom-
«rcidldo qui el éxdo d« la empresa retaba en 

> qrganlzaMon admlntetrntiva y, •«hand i . or 
tal.ie rutinee. ba raeuelto lo •igutaule: Oal-
"era un uuotV) Irnnso, es d«ci'. •üktkr* 
Nnas; kdOS loe derechos por tonelnje, de»-
í« , alma-enaj i , snr«n reducidos ai mlnl 

•num. con ohiito de atraer el romarelo ¡narlll-
•"o- individuos do todas las naelonaildades 
Podran ai (uinr propiedades «n la míeme lor-
•"a que el lueran ruso». I.a ciudad ser* gober-
"ada por un Consejn muni-lpal autónomo, 
•'egldo por todos los eontrlbuyenlB», sea ensl-
J'Uera au naoloDiiUdad, l.a únW limitación en 
j» vousUluclan del Coniujo n u M p t l e« que 
• I de tener, per l i menos, do» mvembroe rueo» 

H 
y que los chinos y aponssss no pasen de dos, 
para Impedir que leguen A dominar tos ints-
reeee de las dos naciones prOxImss. Los Oo -
blernos de todos les palee* eeran Invltadoi * 
enviar cOnsulss. regalándosele» lo» eolaree ne-
oeMkrlos paMilk oenelraoeloa iie !•'» coD»ula-
do» y sus depsndenclae Kl dumlol lo d» los 
veolnos de la c u e v a eludad sera inviolable y 
la* autorld.idee rocas na podran deportar a 
ul.igan clu ládano di Dalny. Kvta, pues, será 
uoa verdadera e l u d a I antee nua. 

La altuacion y oundlclouet seren dn Impor-
t a n o l a lomenea p a r a todo el Itnparlu Ln» iaer 
láaelM y lúe paaajerus que le» bu (Uee eull dejen 
•e encontraren eu lus mlemoe maeilee con loe 
trenas que harán el trasporte ds unae y otros 
hasta San Petersburgo y puertos de la Kuropa 
osoldsntál en veintiún días O msnos. Tre» se-
msna* es, en elcete, lo que ha empleada el ml-
Pletrn M. I.«e«aren su reelsnt» vlsjs, recor-

• loe (Mea mil kilómetros que median des­
de S i n Petereburgo al nuevo puerto. 

V. ne por to las seto» datos, el no ee cierto 
qae Unala ha dado en esta empresa una lac-
> Ion á muchos pueblos. 

V . Vera. 

o i m j / t i c i o » . 

E S C R Ó F U L A C U R A D A . 
enlerm^'!0' e , t t rnord,n«rl0» comprueban nueetra aaeroion. 

,ne"U ern,,^,.'0"i'lV,• "» " " K " • " nlho» cedes prontamente con el tratamiento gsnsral-
_1 r 9 mayoría ds los médicos, y es el que iiMnclona la elgulent» carta: 

• M-iroalnna 14 de Marzo de 1901, 
Muy señares mloe; l epgo bajo mi ciidado un n i ­

ño Mamado AneUuo Kochelorl, de ocho aftoe le 
eJiid, i)uln!i ha venido por muiho tlompe sulrl»ndo 
de aeecroiuia y, por ccntlgHlent», en un eelsdo •!» 
salud muy precario, sin gai.ae de comer y con muy 
mal «enligante. Aooneejadu por el mídlpo, le eoci»-
tl s nn tratamiento ron la Emnlnlon Boott l-oa 
r»«uttido» ohfnlde» han «ido raalipente excelente», 
puei.to qua el nlío »e halla actu^lm»nte completa-
menle curaio de la eacrOtnla. rome con bue'i ape­
tito y ha recuperado eu color Ireeoo v aano Ba vía­
la ilal éxito obtenido cun su Emnlalon Scett, me 
e» grato comunlcáseslo para benedclo de otros sa 
Igual caso 

D» ustedes eu agradecida S . S.—Msces Ft r ra té : 
Calle da la I ..Ion. 6, 4.o, 
La Emnlalon Seott tiene una acción directa 

sobrs loa gérmena» Impuro», contra lo» eu»les ejer-
ee la saludable Influencia deexpelerloa del alatema 
y dejar la aangrs rica y punfleada. 

I n loe Inlarios d» las p-lándulaa (tumores blancos) 
V en toda* las manileatsclones del eecrolullemo, la 
Emalalon Scott e» el má» potente ds los reme­
dio*, elecluaiido cura-Iones allí donde todo otro re­
medio habla lalil lo. Ka da la mayor ImpcrtaiMla 
aaeffurarso que ee cómprala verdadera Emnlalon 
Scott, y para ello a* necesario ver que eu el exte-

Amado Hochofort rlor del envoltorio ds cada Irasco haya la etiqueta 
d« nueetra marca da tabnca, representando un 

gran bicalso Bata maroa dlstipgue la verdadera Emalalon da 

l ' a ie prueba, lacaimli . . • , . .r~ - • •» venrir- «u todna Js« buena- larinac.iaa y droguerlaa Una B^Batr 
r o P ' e s ; n t a ^ \ l « ln l"vl^|,c".u-í,•*^0, '""'•-o», aere entr-Kada «n caea de don Gárloa J laf is , 
"oles do poMia' la " " « « O H SCOTT, oalla Voleucla. 427, medlants el pago da jo con-
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P a r a C u r a r 

V I C I O S D E 
L A S A N G R E 

ya sean hereditarios, y a adquir idosj 
Ja npe r í enc i a ¿a demostrado, muy p&rticn-
lannouíe en los Hospitales de Paris, que el 
mejor especiüoo conoaido ¿asía boy es eJ 

E L I X I R D E R E T 
VENTA A l . I» O B MAVOR 

en E s p a ñ a : 
110 Brnch, Barcelona, 

•734 

E L . E S T O M A G O 
j^lIÍc?c!0n ««oí ooutr» Nn I fililí MI d« e.MoiKíp.. •0^ 'lolor, vS^m 6 »laafr«i. voin.fc,. 
.on.r . us ,"""m'-1"» inopennrl» '«d ..«oro.nBt, ..borr»., it..,1terl» > -Í. gaoeral HMM 
rn^A .M"» T " f v » ' » ! » rtiiM«io»B.. . « n 6 no dotorome. :s , ' : ; l1 ' , ,1, ' .*í; 

t f i lCÍ Io i f , . í?,^"-1'»"".2'1-»» B a r d e n » : Krm-ai*, de . 1 . . K.tralla» í a r n . n d o VU.7,<e 
V Ó M I T O S . - I N A P E T E N C I A . - D I S E N T E R I A . 

un 
ros 
en 

V T l i n ^ F O S F O G L I C E R A T O 1 

, » ü l u D P GUL D E C H A P O T E & U T 
^presenta la forma en que el fosfato de cal existo en el orgamsmo. Es 
reconstituyente de primer órden, indicado en la Fosfaluria, la Clo-

•» la Anemia, las Convalecencia!, y de modo general, en todos los casos 
los que la nutrición está comprometida. Se prepara también en forma de 

Jarabe. Capsulas, Granulado. 
PARIS : 8, rae Vioienne, y np torios las Farmacias. 
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ACADEMIA COTS 
P l a z a d e C a t a l u ñ a , 1 2 . 

Y 
Centro «lo eimaanf.a eaercialmente ptácli a do todo lo concerniente al oacrilorW 

•MWUtlL 
R e f o r m a da l e t r a , O r t o g r a f í a , O o r r o a p o n d e a o l a , O á l o n l o m e r o a n t l l i ^ 

T e n o d u r i a da l i b r o s p o r p a r t i d a d o b l o , C ó d i g o do O o m e r o l o . ^ 
P̂ i titule d» Tenedor du'inro< pievlo exán im ante porilOH y profoaorea mercantllel», 
Cla»oi deado laa 8 do la tnafimia baetn IUN IO do la noclie. 
Uenorarioi: i hora de ilaae dia'is, 15 pcaetaa al mo-; 2 horae, 35 pesetas; 3 liuraa 35« 

y aal aueeaivamente. 

L O S H D I O I V E ^ S 
á cargo de Prol'esores lixtranjeros, sin Iraduccionea desde el primer dia, í 

/ O p e s e t a s m e n s u a l e s . 

A C A D E M I A C O T S , 
Plaza de Cataluña, n.0 12, chaflán Ronda de San Pedro- I 

H E R P E S 
m u a l> « • • o n U *9\ a U r a o . Unloo d « p í « i o : K'»r«.»rti» H >rral | . Cxi».:» dal A u l l o . V I . Barna 

Aba aiuar^ar. a aaou, « a a ' - i i n s m. «i ua t^^v . «ificcloaetf 
en la («rgannt, ojo* y loda r lnaa ilo an'erma<ta>lsi ds W 
pie l , dessunrsnen spl inamlo sx te r io ra iea le la oAlebrs sel 
nade de Rolla y oo ss rsprodocen el al propio Mearse 

L A Ü N 1 0 N V E L F E N I X E S P A Ñ O L 

M 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S . 
¿ ¿ r e a c i a * en todas Jas p r o v i n c i a s de Espaúa, F r a n c i a y Portng»l 

3 4 A N O S D E E X I S T E N C I A . 
SEGUROS CONTRA I N C E N D I O S SEGUROS SOBRE LA VIDA, 

• ob -d t reo to res aa Oa ta ln f la t a ros . C a b r a r ó hi jo, R o n d a San Pedro , 91. p r a ! . 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S ttS^i&HSSifZ 
Wea, QUID.» i • i i iu ie SOTeditado n n o j «« so » •. .n «u oü.:»/. i rats.aieai-* el m u « n t i c a » inadioo esponla IM'I 
MSeeesier y JMaaclimlqil. Arula», t, l . - , salrs SHtaMftS y plaachadora. CoaaaUa da 10 a 1. Uralis, «> ), 



2 5 

• 

i 

i * 

i . 

C f c s ñ í A * o p r e s i ó n ! 

L o s C I G A R R I L L O S I N D I O S ^ G R I M A U L T y C f 

E x p - e c t o r a - G i ó n . 
P A R I S , 8 . m e V i v i e n n e , y t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

J O S , C A T A R R O , A S M A . 
^ l y : - ! . . , , ? . 0 ^ 1 ' ^ 0 '» » » ^ p . o t o r » ! d « l d o c t o r B t r r o l l qua o . q u « 
« " U c » do H o r r . l l . A , , , i , ' u r™"-*<*><i.'> f t g r . i , , (,»i.or y b . r » i u r » - J a j » » r . n K 

Z ' " • M " o . i » . » » | n U . , ,R d , Slln Kkiamn 
KOZ> do m í a c r ^ d i h i t a 

r t m e a Bo k i l * Kspnj lk . 

B 

«.^ í i ' c % U o y r i i c i i A f o i f l i t o t é b i p o f o i e t o s 
' l l U l í l - - - D'- B o " » " n á M l i i a i . 1, r , .u | i ,d i , F.rmit . i t t M A O S I O 

' r,0,><»«"e«iu t'f ti l l o i i n C«li,it « •d i» M B A J E E L O S A 
UiB«»u M l H i i r ^ I * * ^ " ^ « O » T M A S « . T O A P A B U 

,4« U . u « m „ , n i c , , , ^ ' . ' . ' » ' ^ . " " , í*"0 í i l ».i.rrolli. rn .w. « n i i B i t l u di !•• km 
¡^"«f lu l l l ime , L ln l . l l , » . . . . i ' " ' "*b ' , "»«1 ' " - » " i « o u í ib . lw . Cor. I> Tot. C i U r r o i . T l i H , I 

IUUTU, u i n . , i , t . „ , u > •! n i t r . - k H t u t n v u i a kar t i» n Iw u ( « r B t i i 
¡ ¡ * * ¡ g ; * u - » « w n n m n i a . U u n m — f c l u ( t r a M i a . 

iU da laa koaaea y uJlfft 
, E io r í t uU i 
laía»eco 

Í R E S T 
• » — r ™ ' " r " " n a m » - » » - 8 r . 

- A MOS * M g * » ^ Í S T M — ¿ M f o y 

D 
da 

Inaro: 5 0 0 ; O M ' d u í í , 7 s 
• ai6d.oo totora; s .3* P ! " i » r » " ? W p o U c . 

• ¡ ¿ d n i a r o 811,1 o, ?.o 81,0<*9- d» Va len • ¿ n d i n a r o 811, 8.", i.o 

pHESEHTABTBS 

"-A-. N A C I O N A L 
Bfo D f r ( J « ; " P I í ' » " ' I > ° ' « » a n i , v o , . . . l ivoa y da préat i 

«• eñe 

8 « t o m i r a n *,0(M d v o a l ^ p o r 100 por n 
h ipoiara , dando aa (.-araBlia flaca ao la oapl la l da 

va lo r 18 000 daroa 
Ca la I loapi ta l , c ú m a r o 138, p r lae lpa l . r j EX - K ^ D E I l O R ' D ' E ^ B I I . I . C T I t S da la I . O T K R I A 

N A C I O N A L as n a r a a i u ano OOB bnenaa r o l a r a n -
owa P a r c i b i r i al 1 M per 100 aobra la vaoia . rtaion: 
Kambla dal Can t r o . 87, Annnoloa, | g | 

D I N E R O 
E N L K T K A » prupie tanoa eoo »a aola f irma; d 

eomsrelanloa * <n()u>trlalaa. hipotacaa y oaufraotoa 
dea lo al 4 por 100 anual y ti>da f^ rao t fa qoa conven­
ga T r a t o d i rvoto N u a é admiten norradoraa Da V 
a I y de 4 a 7. ftambia dai Canl.-o. 88, I * i 0 

t8 
Cr 

U t i t ü a vanua „, , 
diaa, trabajo ^ > • • • 

' v e « u a Kaxoe. I t~~?• « " « P u n » y o a a k l a 
" « f r ^ o O O K g c S B 8 & ' > > 4 ^ * n * 
I r t r « a n ( a . ñ m . . . . ~ ! " 

• 

Bwbero! 

W A N T T T t l>Dd E n g l l a h p r o f e a a o r t o M i c h bia 
T T A I I I L U o w o l a n f a a g a i n a n l n p o r U B t A c á -

ana\^ kuvWi<d>a o l S p a n i i h s o l eaaealial P la ta 
da C i . g l u ñ a , BÚM. l t . Academia C o U {H. 8416 B ) gg 

T " c« r-» H í~i r» UbroB d i r á naa p a n i o i p » . 
X d . i C U U l oíon dal a u » do a l qoa le p í o -

poroloae oolooaoioa deoaaie. Zarbano 8. Anncc ioa f C«>a- to r ra para alquilar A vendar ea Bao AndrAa 
da la Harón . U. Paaao f l r a o l » . 101. a a t ' , de I a 8 4 

C ü L 0 a c T Ó N K » ~ ¿ ' ^ 

Q daroa mAqalaaa da ooaar 0 haocr • • d l a e y 
b le ioleua. Compraa-oambioe y ooapoae. Ca­
na a iay lo rma l . Kagoml r , I J - i V L t MaeAale^ 

http://Horr.ll
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_ y ENFERMEDADES 
SuCB'mcloB e i p r o i i t i . t'gan y rad ica l , por crA-

bioB ané •na !« anfArm^dnd, cnn ua t m t t m i p p t o ÍH-
ofen» ivo y «B-n/. I t , A i l h » a , JE Ktrmko. is i l * E i l a l s -

DESAHUCIOS ' f f i J j í ^ ^ 

lt« n » ! » » ' » ! » » ^ . t í . I •. T • d * 11 t < y <(• I a 7 ••• 

f t ^ J » -m-» ^ - i . no n » » •!« corui»l"B y r » -
J B - i - ^revsotai ' tcn da oa a r tmolo 
• i n O d a t n i a m i o . • « daaoa OB c í o ct mam! t»ric> qoa 
dlapo*'ca dn un cap i ta l do 3 a 3 mi l darva l i l u r v u a 
i * a : Zurbano, 3, Occ l ro da kAnatilua. b 9 

Muchachas U 
t d r a lOú F a b n c t d a c a j a a d a c a r t O B . I t 

CAJISTAS r a m a n d l i t i a fal tan. Cnaaaoovat, 17) 
A n i r é » d » P r l o m a r . 7«7 I I 

« O L O Ó A O I O H E B • '«¡«"O'^'en a t n r i t o r i o . b j f 
U MMldOi r a p r q t a a i » n i e . aus do 35 duroa cc r raa j 
daaaadiaat*. l )a 10 a 5 Barbe ra , 15.1.a, C A a i i K 

F 
S e d e s e a 

» l | » « boaooa o f l c i i l s a p a r » o a ' i a j o da i e ú 
Sadurn l , I , t . " , I ' 

un aprendir. Conde -'al 
6. t tanda, p la tarfa . 

f i l a a i rv inn ta da ' 0 a Yb aD'>* para a a ñ ^ r •<».», *p 
m u í c o flaoza. P i n U m e . ?, k i -aro, 9 a l t \ S ^ í 1 

i , pn 
M o a aa p r t n i l c a y l o r i a Aaal to . 88. Fa braga. 10 

Claaaaa S peaataaal mea. 
Paradla i , a a l I . " U 

B 

Señoras iMBA8A.ZADAS: 
jQaerala daa A lax con todo aa irat.», bien caldadaa 

y ain gaatar mo'-hof I.a oo'nadroDa de la calle i ' o -
Qient*. 39. ' • . o e a a o r a an bien del aparo —Ea p / » o -
tloa da lo» Hoap iu lea de M a d n d r t , 

A C A U e M l A O t F K A W C t a , ! 

I n g l é s , A l e m á n é I t a l i a n o , 
aarreapuodMeia , aonlabi l idad, T a ñ a d o r í a ú a librea } 
r a ' o ru i a da l i r a t d ' r i r i d a por J. Hraadoly . p r o ' n o r j 
franoaa ao» « t o l o . Palayu, i>nm. «8, p r i n c l f a l . Ho'.o 
aa adoriteft eeairo a t a i w - a a oad" laooion 0 ' 

f i m tgf a ñ k ^ 'acui ta aonra paaale i t -
%J | 1^1 tSm mu da M . n t e pioa. p i ' n o a a ' . j 
u iarc .ac iaa * i n j a . i n a ' e a Kaae tva y ael v iaad . 

H e a r u f a r r t e » . 11. t. '. 3 da 1 0 » I y da « a 7. « t 

0 f i d i í ¿ z a p a t e r o s d T c 7 . ^ j ' d r d 6 o l . , ^ ; 
Jo rd l . Beaa l t , 11, P i i o a r a a (0«To«a>^ ( _ « 

Coa reaarva. an 1.* y ' t . * 
hipoteca daadaS p a r l O S 
SDIMI y ooa (aira deada 
aaadlomeoao^1 t f tu^n 
l anoa , oomarolaotea. In 

. — Ü'Tiaoa. a ra ' rae tca y KA-
sa roay 4 mi luaraa P« layo-3»-b»)o : de 9 * I y d » 4 » i 

Se ñ o r a viada d a c « * t a , i i aftoa. daaaa protacoloo da 
caba l le ro do S* A A0 aBoa que teag* pnalnlun. l ía la 

de ü r . r r e o a , c é d a l a a ü m a r o I,8S3 

D D i P T I P l I pn «""Olfthiiidnd y I r a n r ó a , ae d- 'aaA' j 
r t l P l i l U j U h u . o t a r a l a r K : « d a H Pablo . U . a ^ 
J a i ' ra j<Ka.i y l i b r e a u l i c l l * co'onaraa da »nl, irf 
i j l l avea . aaoora de c o n p a á i a 6 Ouaa a n á l o g a y*¿-
con a e ñ o ' a , cabal ler i l 0 aaoerdote. R a t ó n T a r " 
nAuiuro 70, plao 4 1." 

a l i a mniar independiente, do huooaa ro'o'SB 
para aanor ao'o. R. Monlaaer , 61. I *, 1 ' ; du • v F 

J a n t c e a l u a r H 
i j l a a para n io ' t a t " 
l.allen>. T o r r e ó t e ( 

1 aprendi taa y mediaa oO^, 
>p» b l a n c » para aenora t ^ - . 
i l » . S * ^ } 

a t i T i t o r i o para aaan ior lo : ae deaea ano con b i i « j j 
(TIreferenriaa. g a n a r » pronto aegoa ana B ^ l i t A " 
O í r Rirae Bruoh . Tí. x 

Fonda 225? i i^íí'! í-" 

D I N E R O 

ror re t i rarae al daeoo 
* 'B**>•0."^B,<, 

Le c h e r í a » c l iocola ier 
a lqui ler 5 doroa. aa i 

i c rmadad . R a z ó n : Carn 
150 doroa , p o í 

curar ó 
aliviarla 

p o r f n e r t o j c r ó n i c a q n e 8«a, t o m a n 
T O S 

n i 

D I N E R O 
aa pnaaara n ipo i " . i i 
aobra va l . r ea . dead: 
el t por > « 0 a s n a l 

« a letra » o opie.an.ia y oomaroiaataa daana a l m a 
« M p o r I M a> • • • • y n aagaada Upolsaa l a d ' v l 
aoa y aantraetea gAneroa y toda g a r a n t í a qat e: %• 
voaga- B a a b l e Santa Mdaiea. t . aatreaaato. , i l 

D~ S P 8 N D Í Í N f S : qne a a » practieo aa I» » » n u ' » l 
detall IOAKI preaantaraa ala buen ta r a fa ranc iaa . 

• a m b l a a n a d l o a . 10 10 

Por t paaeiaa al mea e n a a ñ a n t a da par t ida dobla. 
eAlculo, le t ra laalaaa, redonda, g r a m á t i c a l « e ' , 

a o e r i U r y oueataa. B i ' n a , 17, 3 » . joato piara Ange l « 
mk.m~i¿ M • Conde dal Aaa to 17 pr inc ipa l 
• V I B # L a l< 'arr ia i ie n Namh!aV d 

O I . A « B B P E B A I L E P E « O O i a P A P . _» 
M p A n j o r n a y p a ñ o rana — H * aacowt to 
H U l l l O t A á p r a a d i aa y j ó v a n a a prActl 
caá aa »i maneto da I» agaja Ganaran daade loago 
aamanal. l 'oortalarnaa, 16,1.o, M | í 

A n d r e a . P a i t a p e o t o r a l d e l D r . 
i 70a e f e c t o » M p e c t o r a n t e a , 
z tae y c a l m a n t e s t o n t a n a e g u r o a y • * 

i cacea , q n e m n c h a a v e c e » d a n a p a r e c * 
T T C O S » a l o o n c l n l r l a p r i m o r » O" 

•? 81 U e a e n A S M A Ó W 
J d e n , o » a a l o s O l f a r r l l l o a B a l a 
!? « o í y IOH P a p a l e a a z o a d o * a n t i -
i ' m i t i c o a , q n e c a l m a n s i e m p r e l o s 

q n e » d e ^ . ^ " K t S i A , p o r v i o l e * 
q n e s e a n , y p e r m i t e n d e a c a n a a r 
r a n t e l a n o c h e a l e n f e r m o q n e • * 
p r i v a d o d e d o r m i r . — P i d a n i e e e toe 
d l c a m e n t o s e n l a R a m b l a d e O a t a i 
n ú m e r o 66, y d e m ú a f a r m a c i a * . 

n i i d o l o t a moderna, oaal nueva, i nada v » r « « i ' 
D l t y de 15 a 18. Olputaoiuo, 183, t ienda 

X U J D W O p r M i M ^ a d a a l d r a K ' l l ' 
vandao Uai Dará, aAm. 19, alraacan. 

^lc. 
toa 

P l 



GLUTEN alimenticio JÉKSEM | 
v í l i n M o . ' * 0 * * ' ' " • ' ' o g o o - a . . , I n r r a ñ c i v l l i n ( ¡ | H j - R l i 

mt La Fuerza del Hoin* 
bre y l a Hermosura 
de l a Mujer." 

A s i se h a c a w l c r l w w l o h» e x l i u b » -
I t o c l » • • ) c a b e l l o •atoé y d o s d a 1<« 
t i e m p o s d e B & o s ó n . 

aci careno 
B o n s e r r a y h e r m o s e a e l c a b e l l o , l o hacr 
c r e c e r j l e d a f u e r r a y l u s t r e . 

C a d a y o n a n d o RO u s a r o s t a b l o o o o) 
c o l o r n a t u r a l d e l c a b e l l o . 

L i m p i a e l c u e r o c a b e l l u d o d o t o d » 
« a s p a , d e s t r u y e n d o a s i n n a d o l a » 
causas p r i n o l p a l o s d o l a c a l v i c i e . 

M e j o r a l a c l r o u l a c l í ' m e n l a c u v o l U i r * 
c r a n l a l í I m p i d e l o c a i d a d e l c a b e l l o . 

C u a n d o l a ¿ a n ^ r o e s t á e m i o b r e c i d a 
y a c u o s a y c o n t i e n o I m p m e i a » , l a 
t f l e a o l a d e l V i g o r n o es t a n p r o u u n -
« l a d a . D o b o r i a s o g i i i r s e e n e s t o Uta 
a n t r a t a m i e n t o d e Z a r z a p o r r l 1 l a d e l I >' 
A y e r s l f t i u l M n c a m e n t o c o a e l e m p l o o 
7 a p l i c a c i ó n d e l V i g o r d e l C a b u l l " . 
p o r c u y o m e d i o se l i m p i a l a s o n R r o , se 
l o r t ^ l c c o n l o s n e r v i o s y l a s a l u d gftaa 
P o r t o d o s c o n c e p t o » . 

Ti 
_ q o l c 

. c u i n a l : b . e > 4a m a c h i p w r o ^ n ' a . 

» n > u a t v . o d » . R«J..,B: n U H T l i r i . 

1 i \ T n I ^ r « . i « o r « B i , oaro» la Rambla , eajoa 

1 J i u JU P'oaba a t veaUa; calla « i " ' " . 13 L-
V l » r i i> > mraa 'la onp»m. R as ( M a l y M a n pea 'o , 
1 p. r tn'darr— aa regala . I U z ú a ; calla K>.lg, U t . ' 

U l i l A B r l a . o a r l i o « l a r l o i i n i n 1C •) 0 
l U l l l ^ U O d a c a o a a . a p r a t b a v d a . l U I O , I J - i . 

. i i n r U y ( h .coUUi ' ia dakpacl i t i l i a r lo 60l | t roa de 
j l » i l i a , por • a l a r m c a a d aa • a i d a . KolC . 14. >-* 

It U ñ l eorue i l lb t i baana. i r raa local , h a m poe-
i N p ^ U ' d V 0 — • ' R O I G . l U . 0 

m e r l l i l u mft ha p t r r o q o l a . muy baas pno to i 
« vanda; r a * . » : oal « K o l g ' 18, d . 

T I D t n i d a or topedia c . ^ l r l r s , o a l l j u a 
I I U I U K y may an rad iwda .doa p n t n a a 

i'.0 » « d • D 0 ' " , , i"60 R016-15-2.0 
ñ i ñ a ñ MrflKra(ór«n"peTloBUa, tna(S(ratn 17 c i l tndroa, 
U ^ a veo.len p.>M> 000 plaa. Za ibano , >. A n a e d o a - y 

Cnrhnner l a agrani tada, a lqui lar i rinroa. ca jón SO 
¡ u r o a se inaD» , a praeba v^ie. iTSrmao, I I I , I . ' , I . ' f 

ACONSEJAR LOS iEDICOS EL 
m n DE HlSiBO DE BiCAUO. 

m o r a n o c l a r o 

D E B O T T A Y B A X . T A . 
P o r s e r p o r o , e x t r a í d o a a 
i r l o , r e c i b i d o d e N o r u e g a 
y c u r a r l a e s c r ú f t i l a , r a q u i ­
t i s m o , l u p u s , d e m a ú n k r - . i o n , 
a f e c c i o n e s p u l m o n a r a s , e t c . 
D e s a r r o l l a y f o r t i n e s i l o l 
d é b i l e s y e n f e r m i z o s . 

F a r m a c i a á e C a t a l n í a 

1 , R A M B L A D E C A T A L U Ñ A : 

B A R C E L O N A . 
y nors - l tuda as vanda por S 'Ói lun.a 
r a t a n t a r «n duapo. CSnuan l l t »•-! 

1 ooalado. I I por 100 datr .oanloi plar.oa, 
& daroa raanaaalaa. P r i u . M a l i s r d . f a -
hrloa. t t i a r e t a . f a d a d a l W O «0 

B i 

S I E R R A C I N T K , S E V E H D E . 
V M . E N C U . « 7 , d a . p i M . o . í 

A •' ^ 1 , Pnr a n a á ñ u r a a aua i l ae ioa aa vao-l 
V I S O • hoy y n i a i n a a i i r t nna ib 'X inbn ta : ar 

r i e « deaparh". d i r r a<wta y rac.íh.dor (,teoU>« b»-K 
Via. '"n. a t j i ' 'inat-<. >&& piak. . 1 •. <la » » 1 y ' » " ' ' 

PUJÍO OÍ c o i r ^ a ' ^ ^ r ^ v , 
1 o n - U r t n k m a o i a da la muad da au pranio M « ' i -
l * » d o o p U i o a B o r t a l l , H l . f . l ' d a 1 % l y 7 » 10 ' » 

Phonolaterla y c e r v e c e r í a as venda por deaucloa da 
V ' « m i l l a por maaoa l a m l t s d . Carmen, i l . p o n . ' 

UAQXUUMi ¿ g g S f " 1 ^ " 

ttearoa SS F**"." I 
a o d t l o a y Isa «a»a par tooc le-
aad ta de oeestss u a a u 

„ ae o e a e o e » • « B e s s l e l DlrV-
giras S I s «MS má$ mnUgm* 

«a l i a <-«»d»i, " O w ' » * i» »»sas d a 

ñ • v r ¡ « " f t\ da ¿ o t e palmoa oompla to t . Se 
(JADALLV ^ssoa : de 10 s 12 de Is m a -
3 íua i " i - f o i o . J l * . ^ ' ' 2 - ' 

Pa r á ' v e B J a r f m o l o r el^ctr ioo, tnerr.a 12 oal.alloa, 
•iatauia V i v ó , fleido « B a i c e l o n e a a » . Ronda Ssa 

A n l o i u o , 8«, Usods. 764r \ 



88 

ATISO BPORTAIiTE A l PÜBIICO: 
No comprad z a p a t e a q n s n o tergan l a alíe­

la Interior de aabeato d a l Dr. Boe 
gyea, a i U l U d M q n i n r e n c o n i t r v B r « o c p i é » 

e n abaoluta salad. 
L a s anelan i n t e r i o r e ! d a a a b e a t o d e l d o o t o r 

H o e f r y e a , p r o t e g e n loa p i é a c o n t r a la hu­

medad, contra ol frío y oalor, oontre 
)a vartaolon do l a temperatura, con­
tra ol endareolmlento do la piel, con­
tra la Inflamación de l a planta de) 
pié'; evita la formación do loa oalloa 
y onra los qao y a exlaten, protoffon 
contra ol sudor do los p lés , oto., oto, 

L a s suelas Interiores do asbesto 
dol dootor Heogryea (con patento en 
todos los palaoa olvlllzados) entán 
Intrudnoldaa on diferentes ejéroltor 
dal extranjero. 

Represe otante general para España: 
B E R N A R D O S T A U B y C . a , 

C a l l e d e C o m e r c i o , 2 7 y 2 9 . (H. m t B . ) 

I tOda ro* . por •a tormD. lad '< nrmon, 41, p o n • | 

Ti c n d i da o o m n l l b l u oon b u « n » phrrnqaln >a •• •.•n 
da por d f l l u n d o n . en eaquiaa. CArnit in , 112 ,1 . ' 1 ' f 

>s t r a i p t » p«f ntñt t ianda oon ú • m g<oefea. P í a 
. a » a d i l B a « n a « c e i o . I , grat tador ^ M l b 

Graa moab la r l s , b i t a si tuada y nmi'ba p*rr( qui. 
por aaaaatarsa. venda Par lamaaio . 11, S *, 1.* i 

DIIMn B a U a S M a X may haaao, UDorot* ' 
r I R • U maaleaar.,. • • r—rfa 0 a « « « » • 7* t ' t • 

HMUI BCmflBU PARA HACER lEDliS 
d a /oa i l i t omu mía parfeccionndot. 

l .n» m * < a e r e d i t a d a a p a r a medias, calce 
tlaes, retejos y d e i n i a gAt .a roa na |>urite 

W E R T H E I M . 
M ó . Q . T j . l n a s - p a r a , c o s o r 

9, Avífló, 9. 

Se vesda u n » mieerva Idleo coa 60 tipoe y dero«» 
• taaal l ioa . K ; Mambla Caalro , S7. ABaaoiua. } í 

PIANO CRUZAOO " ^ •u"r""'niml 
I ! ! Í U A * < ' l l • ^ , , " • c r a i a d i a aa vani la , i n a r 
1 1 A I 1 U • o r c n u i ia , K o n d a b Aulnn lo . 7{ I í ' i 

Sa traa'jasa oao 0 a r m •nniano ao e » l r a a n « l o •¡n 
ino<i. p r « p i ^ P » r » laapaphí» . alfaida, caja de pr*> 

lamna tt a a a i r a r l » . R: Kl j a. Caalro, t i . A a o n r l n a I 

PIANO t : aaavo. y por aolu ISO da S t « Lu i ; i» - í - i 
a vaada uaa t iende cal le de i l r í a . I« , por f a l w .1» 
salud de la d u e ñ a . Hazoa: en la m'nma t 

Ioior á gaa Ideal, do» oaballoa, ae vasas o iay ba 
ra ta . Oenda del Asa l t a . 141. aO 

uuuuv'IH » prueba, p< 

TIENDA S í S 
ÍHK N Á y s o ^ o a w h l 

uerMa, punió " . 
Baja. S. 1 » ¿ 

n n. H i e r a M H 

VENTAS OE ÉSTABLECIMIENTf 
OK M . R U X B D A , R I E R A B A J A . N U M E R O * 
f D l Q P t ^ D •>>• K " a « r o i de una ( r a í t ienda a> ° ¡ 

n t ú l f l ú O pumo de la o», la de U Baquar ia . 00», 
• n habltanlon; a lqui le r barato Hiera R a í a , t, ' j 
í; B C i ' U U d e l e » de ni»» deausrho dal K i x ' . 
' . I nU n i A p . , r en l e rmedad barata. Hie ra H H 

I P f n p O I i I abnoolaiarla. » .nv aeradlaad<. *'S 
l i i i l i a l i n i H a prueba, poro elqai lar . Hiera BII)*^3 

da e o m e a t i b l a » aon t p u e r t a » y J 
j . »M duroa ooa g^l"r,'-¿i 
50 r o s ( é n « r o » . n l » r a B a r í 

- ,»bl rapi»n mu^bn daap»»!»*' 
' • I . la raa . veodo; a 'qai lor 4 " l a r » Baja , g, l - ^ f 

U f í - OK ¿ O S l Ó A » n l ¿ n a T s » u e r í » » 7 p u B l o % 
iñon co, ae ceda barata Hiara 
i n V f l R I i an al mejor panto i l s 
iiU I m i A barata, non i d a g A a n r r » . Hi»r» M H 

da laa maa aoreditadas da Aat» P' . 
t t raaes an d u e ñ o por r K o , la v ' 
prueba. K l a r a Baja. 2 ,1 .» 

1. no » a pieza coocur r ida . c é n t r i c o v anredi ' 
biraa, p iano, ao venda. R i e r a Raja, 3 . 1 ' 

v l t f A P R U ooa I p » a . s i q s i n » , macha B * ' " ' ' 
i n o l l l b l l l ^ ba sna .ooaAa ln r ' - n s roa K l s r n B ' G 
ü i l D n n d* i'40 ff'Bide y « c r s i i u d o , por ao f i 
Q m i l U a tende ' . IOOds . y a p r a s b a Riera ttlK 

H A L A D A muy B'rsdi tada, por » e u n i o , f 
l i a , UO de , venda. R i s r a Baja , S, l . " 

i / r n t T M A ' , e o h o ó o ' ' * , ' , o B P i a i , r ' , n U j 
I U U L J I I ^ U vendo, as pne le ver l u » " 
Ina .u» , i uTie io IÍ6 8/Sd ^ > 

P n i O R A S T ^ í AÍOAD̂  
Centra toda oiass ds ^ f f \ A 

v »Bi*riaa<lad dal pecho. I \ J ^ m * t t 
Tre in t a aflos ds Axltoe Joallflcr.doa oon i Q j 

^r t iSosoiones ds cnediooe y partu-alarua. ae*^ 
a bondad M laa M l O s r a a y P a s t i l l a s A«*Í5 
Can benéf ica se an aoolon deade la p r l t n i r » rj 
ins a no reanitar nal, en autor el l > o « » o - a l e ™ 
¡ a r r e i a » , IP. M a d r i d , re integra au Importa , 1 

Se r smi tea por cor reo a todaa partee y en 'Kj 
naoiaa a 1 . 1 . y I reales caja.—KB Haraeloaa: 

M a r q n é a ; I . Gu ia ; Vida l y Ribaa: Andrea ; 
a a » ; Unacfa y C •; Y Ker re r y C 
J i r i P i CTac •"¡•«Ion. 8 s venden muy 
SIUIULtINO I de cabal lsro y una de ••'7 
t a r j a : M a r q a é a del Duero , I B I , alir.aoeB. A 
Jt v e n i e nacaio osa maquina de res roaar 
J i la SO c a a t f n i a t r o » . Conde A » a l t o . M> 

0 n eefior o o m p r a r » mueblaa y alhajaa por 
R a u i a : Carrasn, 19, p o r t e r í a . 00 

>E C O M P R A B A N ds ICO a JIO.COO p a l n i o ' S 
I r rano es loa alrsdsdorea del F ro i . t on ¡i*'c 

T r i t o d i rec to n r s v i s a , I I . p r l n e l p t l . 

O a m U l a d e muy bnnnas r e ' n i r n c l a a a i l m i i l r , f í 
( mei tu ü o B b ^ l s ' o e d s c a r a e i e r l i o u 'JA 

inaa re» petBbla u nuliTra I 6 í ñ a bal e r ' » • '3? 
J t a r H o » 4 a %. Psdro . », L ' , l •, oaroa P • Q f l 

, I., . ' 4 -ol . l . , , , i pUlua a R ryü 
mi*ta*. fc » w>do y rasa . «U y U raas. B a a P J j 

Caes par t icular daasa I ó ¿ o e b a í l s r o a con*» 
mi l l a . Dlputaolon. K í , 4 .» . í.*, joato UBI» 

c alie Ulpotaoion, 1 U , » . » , 1.', dsasaa I ¿Ti 
roa a todo s i u r , t ra to d t l a m i l l a . 



• m i l i » o u t a l l u a Mrf> i l _ i = — r - r : : 

L T n 

csst?: ¡TÜUM,. ptao t . " ^ . 

I_«ata^.. :^•al! ' ,rr2' '^*1rt,0• d « « b a l l e r o a á t o d -

• 
OOO A 

se ̂  ^ ' ^ ^ r a a m s a c ; _ 
tyb 'no. »• C a n t r " 

k j i l í " m . r n ^ 5 faf ¿ » t o f < y . é j ¿ w > 

S ^ ^ A o a n e l o " u ' , * l n » ' « - R « « o n : rambla do! 
P«p l lo» 4 ~ 7 í — í í — ** 

BO«HM haWtaolonaa para nao o ' loa oaballaroa noe 
ar tHaaoU. Pla^a OiJVBraidad. 7. t - M -

taaa panKmlar daaaa doa o i b a l l t f o a o o t » aa t a*"""*» . 

Pera Hogar S M t í ^ S n a S a - í ? 
car rar feracampa, I , por tar . l&Sd 

0i,rM íoa« ¡ S I E T E S 

D b ú a : ( r a a d a i y p « ) a a A a i cnadraa por a lqs i la r , 
n i acb la lma IBX. a m a y aaa, praoloa r*daflldoa. H«-
: L»dr l l l>TC» . aOmarQ 7 bla, I . ' Í 7 0 y 
•alio f i a o i» tac ias rea-.-.n. - n «g ip i 
M o » c « d a y gaa, 10 da. maa- S » « Pab lo , la ríf 

Í lmaoaa a randa para a iqadar , c a l i * Doa da M a y . ' . 
2». c a r c a j ) . » camamar i i . K : Taba rna dsl lado. o'O 

Cll f l r i ra< p A " A A L y U l L Á R . — R o n d a d a Ral 
V M g n w Pahio . «o y a . i j \ 

Bahliaotnn para doa ó t rea oaballaroa á Inda laíaT-
laocta. ( 'a rmen, 14,1.a, | ,« 779 y^ 

Sa nada aaa habltanlon anoab lada * aafiora ó c a t u 
l l a ro —Jor t l l aasa , < 1 • , t.» c » 

(•a a lqai lan looalsa enn f a e n a * vapor , p l a n l a b a ü 
\ y pUoa. Taplaa.», y San Pablo , g | z 

Sa baaca en a r r i endo Anca r ta t tea , oaalqalar po j i o 
da CatalnHa. Poncl lar , 17.1.» M Í y l 

Paftora vloda aloai la d^a habJUnonaa amnab la^ ta 
3">n aaia leada Ta l l e r a . R , 1.°. t .* 70( ; , ; 

A l m a c é n para a lqa l l a r , ca' la Dipa tac loo , > i . I ron í a 
F r o n t ó n narooloo^a. a 0 

El domloRo IR. aa p e r d i ó un pe r ro aRaaa, í raaaaa, 
n r « r n . manclia b i a o i a en a l pacha, mi tad ( a q a i l a -

an . Pr taentandolo calta da Oaardla , nOmaro I , t i an • 
da , hnena (rratll loanlon. 710 y j 

E l I I da l i l . ' i ambra , en al Paaoo da O r a d a , entra la 
e a l ' » da Cnaaato do Ciento y Va lenc ia , aa ha par-

i i d o la tapa da un l a r j o t e r » da m * r f l ' Sa RratiBcura 
b l a a al qun ln eo l r rgue en la por tar la d f l ui lamo Pa-
•e i, n ú m e r o M i n o a v a ) | » 

fu han perd ido anoa aataojoa da o r o , a l m t r l e e . do 
• I a t Sa « r a b U n a r a e x p l ó n i i d a m a n l a aa d a v o l u -

clpa. Hambla da lea l ' l o raa , I I , c h o o o i a n H » . t 

El d í a > de Dle loml i re ú l t i m o ae e x t r a v i ó os a re to 
da oro y br t l lanlaa Sa a g r a d e c e r á ao d a v n l a n l o n . 

por aer r aea r rdo da l ami l l a , y ae ( r a l l f l c a r á an la 
oalla da la Pa t da la B o a e f i a n ú , 1 , 1 ° , ! , ' t 

• n uta Admlaíntracloa, oon orrta reba/a d e precloi 
DE MANrtipi ' •<"3orM «ucrltorei i EL DILUVIO, 
Ma„.Alit,:D_KLASAHTR. >< Por flonde me» 

Asar ea da l a Fortana (». parto). 
E l Beorato de l a Torra 

|y O h l i m e a da v a o l n d a d , 
Bocatoa. 

Intrigas de Campanario. 
E l Doctor Perlqnln. 

K grandes males..., j Los doa 
Capitales. 

A l borde del ablamo. 
L a s Iras de nn padre. 

L a Familia del Marqués. 
Lanoes de honor. 

E l problema de mi vida. 

menoa ae planea... 
y L a plataforma del Diablo. 

Justicia humana y ü n sacrificio. 
Loa consejos de don Boqne. 

Boea negra y Rafaela. 
Teodora. 

E l Basar de loa Trea Beyes. 
L n protecc ión de nn desvalido. 

Valar después de morir. 
Ecos da la Montafla f i . ' parte). 

» >. » (s.* > ). 
> » > ( » . ' > )• 

Telmo Tolmon (1.* > ). 
O . ' > ) • 

Equilibrios, 
ü n agente de l a Frovldeneta. 

DIO LUIS CARHKRAS. 
E l rey de loa oarllstaa. n | —• '< jai rey ae ios oarustas. 

1rBalss para lQS ^ores suBcritores y á PESETA para los que no lo son. 
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U a jovenzuelo que « c u b a da atllr dal colegio 
deaea dedir&rae A Ina letrud. 

— Mira, nlfio, le illco julcIoiannAnte au tío, 
el c o n d a León Tolatol ea A un m l a n i o tiempo 
l i t e r a t o y znpataro. .M quieree creerme á mi, 
e m p l a z a por aprender i hacer z a p a t e a . 

Kntre amlifea: 
—Tengo un billete de cien petslaa como no 

hay ntogun otro. 
. ^ ~ * jfji iaaaM<BaÉ 

— í Q u * t l e u e da e x t r a o r d l n a r l o t 
— [ Q u e ea m í o ! 

Al a f e i t a r á u n « a b a í l e ' r o , e l F í g a r o la oau* 
u n t e r r i b l e r a a g u ñ o en l a p i a l . K i b a r b e r o pr** 
t a n d e c o n t i n u a r l n o p e r a c i ó n ; p e r o el p a c l e n V 
ae o p o n e a e l l o , y le d i c e : . 

— i B a a t a l ( Y o n o m e b a t o n u n c a m á a q u e » 
p r i m e r a o a n g r e l 

T e l é g r a f o , t e l é f o n o j c * b l § . ) 

SOTIOUS EXTBAMJfiSAB. 
Parto, l.o—TalofrraUan da Lóndrea qne al general boer Dewat te apoderó de toda" 

artllleila qne tenían loa ingienea en Tweefouteln. 
El Mormng Ltadtr aieirnra que los delegado! Ingleaet «stin negociando la pea o0* 

loa delegados bnara en La Huya. • 
Niégase qne Mr. Chamberloin haya celebrado ninguna entrevieta con Mr. Olark, *» 

cónsul en Lóndrea del Tranavaal. ; 
Segnn al Daily Me$tinger, Eduardo V I I irá ea breve á Córcega y pasará «111 nn« te<* 

perada. . J 
Te'agraflan de Tánger qne ha fallecido en Rabat el príncipe Muley-el-Kader, tío » ' 

sn'tan de Marruecos. . 
L« MnUn publica nn telegrama de Boma según «I cnnl el Papa enfrió la noche óltl»' 

du« deavaiieclmlentoe. . 
Comunican de Barlin qne se confirma qne Gnlllermo I I ordenará ana manlffstop" 

naval en Veneznela. 

ULTIMOS P A R T E S 
MADRID 1.° do Tuero. 

De Badajo» telegrafían qne anos enantes aaDores católicos han resuelto abrir 00 
cnlo obrara católico para eolnclonar el problema obrero. Bi es broma, pnedo pasar. 

Da Oviedo dicen qne ha quedado conatitnída la Jan ta encargada de promover en 
lia población nna «nscrieion públtntt pata levantar nn monumento qne perpetúe la ' 
moría del marino den Fernando Villaamil. 

De Lean comunican qne los republicanos do diatintaa proeedraolas se han organlJJ) 
en federación, confiando en que se dispensará nn brillante recibimiento á les diputad' 
Córtts seflores Lerronx y Suriano ea su viaje de propaganda. 

Telegrafían de Lóndrea qne é\ príncipe de Oalei repreasotará al rey Eduardo V^j| 
las Uaetan del anivelarlo del natalicio dal emperador Qnlllermo I I de Alemania, q u e ' 
pilrft el día 27 del actual 43 afloo- B 

Oon el atfiar Begista ba calibrado eita tarde una extensa conferencia el ministro ^ 
üaorra. A este objeto etorlbe Tja Correipoadmoia: «La antreviata ha debido teu*'^ 
rícter político y no pnade relacionarse oon la próxima provisión de vacantes en el 11 
Mayor aeaera), cono alguien suponte, por la eencilla rasen de qne ya estaban acord'^ 
lus candidatos que han de ocuparlas,» « 

Un amigo íntimo de 8aga»ta afirmaba esta tarde que una de las cuestiones qo' 4 
preooopan por ahora al jefe del Gobierno es la provisión do las senadurías vltali^*' 1 



canter t m n da ••unta loi praUnálantM. 8» dic» qtt», Unléndo en « w ) * . 
Bagatta qne la mayoifa de dJch«H vac»nte« ban nido prodacldse por falleclmieuto ae ii.ai 
Yldnoa de» partido coneemdor, ofrecer» doe pneetoa al seBor Sllvela para qne designe a 
dos de sns amigos. 

Bl daqne de Vsrsgna ba manifestado qne no piensa llevar al personal de sn dsparla-
mento la aplicación del decreto urbre matrimonios del eJérelU. Oomo te ve. aqnl « d a cnai 
lleva, 6 no lleva, ssenn le conviene. Es COÍS de reir, en medio do torto, la manera de isgis-
lar que hay en Bepftfla 

I/* -.neHtion anrulda ?n Velencla con mollvn de no haber Mdo aprobada la «abasta da 
lo» O meamos sn dkh» caplial pateco (¡np pr»ocnp« al Gobierno. 

TblcgraKan rie W«HlilnBton: Un teleerama de Caracas annrM» qne el Gobierno veno-
•olaoo ha publicado nn deonto deoiftran.lo pirata al vapor I-t6er<cidor. ofre.lando a.ooo 
libra» esterlina» y además el rarKamanlo A qo'.en lo apre»» y lo omreRn» á la» W f M W 
dea da la Repábllra. Dicho bnqne eetá en poder do loe Inenrrectos y ee teme qne éat)» 10 
ntlllcen para operar nn desembarco y propagar la revolnclon en ainellae comarcas qna 
permantcen ahora flelss al Gobierno. 

Dicen ds Parí»: Algnnos periódicos católicos maniflestaa qne si no mejora la iMWMjjg 
•1 Papa aa veri.en la imposibilidad da hacer frente á los gastos qne le origina la adainis-
tracion da la Iglesia. 

La Reeitta financiara de Parie dice qne á partir del mes de Febrero próximo la Dea-
da de E»pana se dividir* en los tres grnpos slgnleuter Deuda Interior perpétna al 4 P«« 
loo, qoa se cslcola en nnos 7.000,000; Deada smortlsable, en 9 000.000, y Denda ««10-
rlor.on 1,200.000,000. Atribuye al eeflnr Drisls la declaración de qne el empjéíHlo «!• 
300000,000 al 4 po* 100 perpótno est* en proyecto todavía y qne en cambio es muy fflcll 
qoo da nn día * otro »« baga nna operación sobre las minas da Almadén. 

Lo Importado por Francia de nuestro país sn los once ñitlmos masen da 19°' «"«a 
148000000 da franco»; en 1900 ascendió á 199000,000 y sn 1899 pnfó de 210.000000 Co­
mo aa TS, la baja ea da nonstderactoa. Lo qne lepaos ba Importado de la veema República 
en los mismoe once meses del alio último asciende & 115.000,00c da trancos; en 1900 a 
«27.000,000 y ea 1899 á 130.000,000, 

Los políticos ss ban paeado el día da hoy repitiendo iss felicitaciones. El sefior Sagss-
ta ha recibido con motivo de Afio Nasvo las mismas qne cnn motivo de Pa»cna», y b l 
habido broma por todo lo alto, comentando aquello del timo al senador Rivera par» la 
aprobación del presnpaeeto. Aqnl ee toma á broma todo. 

Bl día no ha ofrecido ningún lutarés an cuanto á política. 
El Soangelio publica nn número extraordinario da odho piginas, con firmas de las 

n i » conocidas. Entra otros, publica nn »rtfenlo de don Joaquín Costa qne ta titola «SI 
fin da la última tregua>. El articulo se ocupa del período que ha de empesar con la pro-
clamaelon dal rey, y rafuta aquella frase de Canalejas de qne Bepafla debe confiar en una 
revolución reformadora del nuevo reinado. Declara el setlor Costa qne pudo baoerse eata 
revolnclon antes da la mayor edad, pero no puede hacerse despeas. La última tregua no 
principia aa aquel día, come ba dicho Canalejas, sino que acabará an al día do la P*00'"" 
maclon. A partir da este momento no habrá hora segur» p«i» loa podaras, 6 no I» nabrft 
para la nación. 

P« Salamanca dicen que á fin da evitar qna sean conooldos t m nombras, por '• ]>">-
mbldoa qaa an Portugal existe de jugar á la Lotería eopaflols, ban vsnldo A Madrid, en 
onlan del administrador de Loterías que vendió el billete, doe eajetos poseeiloree del nú-
maro qna obtuvo al segundo premio en el aorteo de Navidad, para negociar al billete en 
nna oisa de banca. 

, Dicen da Castellón- Anoche apareció onvnalte 1» población an nna sspesísim» niebla. 
Oon íreenenrta se produce este aflo el mencionado fenómeno, que perjudica grandewenla 
la cosecha de naranja. 

Según comunican da París, nna estadística publicada por 1» Ville de P a r í s astebleca 
IJJ" «n al Instituto Paatenr ban sido aomatldos á tratamiento sasrotsrápioo bsst» la facha 
a6,i6j oaeoe de hidrofobia, no hablándose registrado an tan crecido número de anfaimo» 
más que 107 defunciones de rabia en el establecimiento. 
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Te egr»f(»B de Mnrcia qne ia prenaa local continúa en ana indos staqnea contra «i jiar. 

«•fi;r l.BvallIna. E l Corree de Levante afirma qne la jnatlcla ae vendía an pública aabaa-
ta, adjodicándolii al mejor poator, Lo$ Prooinciat de Lteanle pide qoe ae le lleve á la 
cárcel para expiar ana delito*. Diee qne an el despacho del josa ae eacncbaban con saco 
lot reaoplldcia da la beatla homana. Ha lltRado al jnaa da Inalraccion recientemento nom­
brado, don Joté Aioca. Bl tafler Lavallina ae babía dado ayer de baja por enfermo. Mifla-
na •« n-nnlrá en junta geneial al Colegio de abogadea para tratar del aannto del joez. 

El Heraldo ofrece regnlarliar la psblioacion de la he ja, j t u lugar de darla suelto 
como ba«ta ahora, proanrará darla anida, á cuyo efecto á encargado ana máquina. 

De San Sabaatian comunican qne dea caballos desbocados arrastraban un carruaje su 
Tertljinesa carrera por laa calles prlnslpalss de la población; cogieron á nn indiridno por 
de'ante j la dejaron agonizante; tropeiaron con otro coche y lo dejaron faera de combato, 
aalvándoae por caasalidad loa que lo guiaban, y deapuea de otra» peripecias por el estilo 
se eatre liaron contra nna carreta cargada do piedra. Al pié de tata quedaron muertos les 
csballoa. 

Esta noche faltan casi todos les periódicos, como al dia del Nacimiento. La prensa gu-
baraamental tiene mucho amor al deaoanso y toma por motivo cualquier ocaeion ó pre­
texte para no publicar número. En realidad no perderla gran cosa el pala con que desean-
aara todos los dlaa la prensa gubernamental. 

Pe muchas poblaciones del Litoral telegrsffsn diciendo qne hace nn tiempo primaveral. 
En Madrid se ha despejado al horlsonte; pero el frío ee tan intenso como hace quince días, 
qne bajaba el termómetro á a, 3 y más gradea bajo cero. 

El Heraldo signe pnbllcsndo opinlonee contrs el use dd sombrero por las sefloras an 
•I teatro; pero las ssfiorss oontinósn llevando el sombrero al teatro, pese á todaa laa opi­
niones ds los caballeros en contra. 

Da París telegrafían qne L'Aatorité, periódico de M, Cassignsc, publica nn artículo 
contra Mr. Roosevelt por habar aceptado la Invitación de Eapafla para aaiatir á las flastaa 
de la mayoría del rey. 

Anoche hubo frente al teatro de Apolo, an la concurrida calla de Alcalá, nn espectácu­
lo que llamó extraordinariamente la atención de los qns acuden á la última pieaa qne so 
da en el refuiido teatro, ün caballero de nacionalidad Inglesa, en cuya sangra ballía la 
alegría, tnvo la ocnrrenela de empezar á arrojar monedas sobre los transeuntea. La nove­
dad de la rara pedrea atrajo mnobos golfos y golfas, qne rodesron al original personaje y 
calan como raoimos aobre eada podada de monedas qne arrojaba al suelo, y como parecían 
de oro Inglés, hubo puflstssos, rsvoloones, etc., qne prodojeron un escándalo espantoso. So 
soercó nn guardia que qnlso detener al inglés; pero éste empesó á darle cachetes, deján­
dole muy msl parado. Al poco rato ae presentaron seis guardias más, qne le dotovieron y 
condujeron á la prevención. Al principio no habla motivo para detener al inglés, perqno 
podía naser de sn dinero lo que qaisiers; pero hay motivo para piocssarle por loa cache­
tes qne dió al guardia. El inglés sa halla en la Cárcel Modelo. 

Tslegrafían de Lóadres qne, segnn dsspaohos recibidos, la prensa de Bnenoa Airea 
consigna nn rumor, que dice reeogldo da loa oenlroa oflclalet, según el cnal el ministro do 
Oalle propondrá la adopción da eslipnlaclones sapiementarlas dsssadaa por la Argenti­
na, conteniendo el extremo de qna la policía común mencionada en el protocolo no com­
prenda más qne nna parta del territorio de Ultima Baperanss. 

Dsspseboi de Lóndres aasgoran qne Mr. Salisbury será nombrado dnqne en el aflo qna 
hoy empleaa. Será por la guerra dal Transvaal. 

E l Heraldo pregunta en an primer artículo: e¿Por qué comianaa en i.» de Enero al alio? 
Es absurda sata faeba—dice—; no responde á nada absoinfemsnte á nsda. ¿Por qué debo 
napesar al afio el I 0 de EaeroT No ae celebra al principio do una estación, no ae solem-
nisa nna Acata religiosa, no ae conmemora nlngnn gran acoatedmiento histórico. ¿Por qné 
•o ha de empasar el afio en 1 0 de Marao, al alborear la primavera, en 1 o de Julio, ta 
pono verano, ó an 10 de Setiembre, ooando asoma al otoño y se prepara la fiesta sagrada, 
•aguata, almbóllca, da la vendimia?» 

(De nuestros correspontaJes.) 
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